
Plano de Ação 
Pombal 2030 em 
fase de auscultação 
até 11 de agosto
O documento pode ser consultado nos Claustros dos Paço do Concelho ou em 
www.cm-pombal.pt/pombal2030. São esperados contributos de todos aqueles 
que queiram participar na construção do plano de ação.

Pombalenses 
são chamados 
a participar na 
definição da 
estratégia 
de desenvolvi-
mento 
Pombal 2030

Visão 
Maior 
desenvolvimento 
territorial e 
qualidade de vida 
para os 
pombalenses 

Objetivos 
A estratégia 
do futuro 
de Pombal 
passa por quatro 
objetivos 
principais

Pilares 
A estratégia assen-
ta em seis pilares 
como a integridade, 
a inclusão, a susten-
tabilidade, coope-
ração, identidade e 
afirmação
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ESTRATÉGIA 
DE DESENVOLVIMENTO 
POMBAL 2030

O Município de Pombal tem a 
decorrer, em auscultação pública, 
o seu plano de ação para uma no-
va estratégia de desenvolvimento 
para o concelho. A Estratégia de 
Desenvolvimento Pombal 2030 
assume-se como um referencial 
para o concelho de Pombal, con-
siderando o horizonte 2030, em 
estreita articulação com o perío-
do de programação financeira 
2021-2027, no sentido de poten-
ciar a execução de projetos es-

truturantes para o território 
em áreas prioritárias e estraté-
gicas para o contexto local.

Um processo que que se desen-
volveu em três fases distintas, in-
tegrando, numa primeira fase, 
um diagnóstico, que contou com 
a participação de diversas entida-
des e individualidades, em que fo-
ram chamados a intervir todos os 
pombalenses, através do preen-
chimento de questionário. Daí 
passou-se à fase seguinte, com a 

elaboração da proposta prévia do 
Plano de Ação, que após o perío-
do de auscultação – que agora es-
tá a decorrer - resultará na apre-
sentação da versão final da Estra-
tégia de Desenvolvimento Pom-
bal 2030.  

Ao longo do processo, promo-
veram-se diversas metodologias 
de participação da população, no-
meadamente entrevistas, oficinas 
temáticas e outras formas de aus-
cultação.
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Foi a partir do desígnio princi-
pal que se definiram os Objetivos 
Estratégicos (OE), alinhados com 
os referenciais estratégicos mul-
tinível, que se desdobram em Li-
nhas Estratégicas de Interven-
ção (LEI), dando lugar a Medidas 
Estruturantes (ME) e Medidas 
Transversais (MT). Respondendo 
a um propósito e a um objetivo de 
pormenorização, aplicabilidade 
prática e exequibilidade da estra-
tégia, apresentam-se Ações Prio-
ritárias (A) enquadradas em cada 
ME, dotadas do pormenor neces-
sário que permita alinhá-las com 
uma concretização efetiva. 

Quatro OE que se alinham com 
os referenciais estratégicos que 
pretendem tornar Pombal um 
concelho mais competitivo e di-
gital, assente numa dinâmica de 
transição sustentada da economia 
local, capaz de atrair investimento 
estruturante – sendo este o primei-
ro objetivo. 

Outro objetivo passa por tornar 

Pombal mais sustentável e resi-
liente, contribuindo para um ter-
ritório seguro, adaptável e promo-
tor de uma transição energética 
e climática, e um concelho mais 
coeso e inclusivo, promotor da 
igualdade no acesso a bens e ser-
viços essenciais, da inclusão social 
e da qualidade de vida, que seja 
também um plano de ação mais 
conectado ao território e às pes-
soas, alicerçado num desenvolvi-
mento integrado, equilibrado e di-
ferenciador. 

Dentro dos quatro objetivos es-
tratégicos, resultam 13 linhas de 
intervenção, 40 medidas estra-
tégicas, 2 medicas transversais e 
142 ações. Assente numa arquite-
tura organizada quatro patamares 
e tendo na sua base um desígnio 
que se pretende alcançar com a 
implementação do plano de ação 
a propor, capaz de assumir de for-
ma objetiva, inequívoca e ambicio-
sa, embora realista, onde quere-
mos posicionar Pombal em 2030. 

Pombal 2030 
com quatro objetivos 
estratégicos
de desenvolvimento 

Pombal, pelas características his-
tóricas que o compõe, pela posição 
geográfica que ocupa e pelas dinâ-
micas atuais que evidencia, tem de 
assumir a ambição de ativar, con-
solidar, capitalizar e liderar proces-
sos em esferas de desenvolvimento 
que constituam a sua matriz identi-
tária e que potenciem a sua compe-
titividade e posicionamento face a 
outros territórios. No cumprimen-
to desse desiderato, é fundamental 
assumir e potenciar uma centralida-
de histórica, multidimensional e es-
tratégica, afirmando e diferencian-
do Pombal enquanto referência 
imediata e evidente na escolha 
para viver, crescer e investir.

O alcance do desígnio proposto 
para 2030, focado na potenciação 
da centralidade em três domínios 
fundamentais do desenvolvimen-
to, permitirá, em articulação com a 
operacionalização mais alargada de 
medidas e ações de contexto e su-
porte, construir um território mais 
desenvolvido, mais competitivo, 
mais coeso, com identidade re-
forçada e capaz de atrair pessoas 
e iniciativas que dinamizem o seu 

tecido económico e social e que 
encontrem aí a almejada felicida-
de e bem-estar. 

A visão de desenvolvimento 
para Pombal é de um concelho 
que em 2030 terá a sua posição e 
centralidade reforçadas, com um 
crescimento e desenvolvimento 
territorial de referência e dife-
renciado, ancorado num ecossis-
tema económico e tecnológico 
robusto e estruturado, que privi-
legia o acesso a serviços essenciais 
de qualidade, de forma inclusiva, 
sustentável e em constante adap-
tação às necessidades locais, mas 
também às transformações globais, 
visando alcançar maior qualida-
de de vida para a sua população, 
reforçando a coesão territorial. 

No sentido de nortear a ação 
subjacente à Estratégia de Desen-
volvimento, estabeleceu-se um 
conjunto de pilares que cons-
tituem os princípios orientado-
res do desenvolvimento conce-
lhio e da implementação do Plano 
de Ação: integridade, afirmação, 
identidade, inclusão, cooperação 
e sustentabilidade.

Um desígnio focado 
na priorização de um 
território apelativo para 
viver, crescer e investir

PARTICIPAÇÃO 
E AUSCULTAÇÃO

A Estratégia de Desenvolvi-
mento POMBAL 2030 está ali-
cerçada num processo partici-
pado e participativo, contando 
com o envolvimento de todos os 
munícipes e agentes locais para 
a sua construção! 

Tendo em conta o desígnio de 
assumir e potenciar uma centrali-
dade histórica, multidimensional 
e estratégica, afirmando e diferen-
ciando Pombal enquanto referên-
cia imediata e evidente na escolha 
para viver, crescer e investir, tor-
na-se importante ouvir a opinião e 
as sugestões de todos os cidadãos. 

O primeiro momento participa-
tivo decorreu entre 17 de novem-
bro de 2022 e 19 de fevereiro de 
2023, através do questionário on-
line e em papel; distribuído em di-
versos locais do concelho ( Juntas 
de Freguesia e outros pontos de 
interesse) e divulgado nas redes 
sociais. 

Este questionário teve como ob-
jetivo recolher informação rela-

tiva à perceção da população re-
sidente no município de Pombal 
sobre o percurso de desenvolvi-
mento do concelho nos últimos 
10 anos, os elementos e áreas de 
identidade e afirmação do territó-
rio municipal e as perspetivas fu-
turas para o concelho. Ao todo, fo-
ram recolhidos 328 questionários. 

O segundo momento participa-
tivo decorreu nos meses de outu-
bro a janeiro, tendo consistido em 
reuniões, questionários, entrevis-
tas e oficinas com dirigentes mu-
nicipais, entidades estratégicas, 
personalidades, responsáveis lo-
cais dos partidos políticos e enti-
dades supramunicipais.  

Este processo visou uma reco-
lha de contributos relativos à vi-
são global e futuro desejado para 
Pombal, á identificação das áreas 
de maior necessidade de inter-
venção e à identificação das áreas 
de maior potencial de desenvolvi-
mento e de potenciação de opor-
tunidades. Quase 100 entidades 
locais e supramunicipais, empre-
sas, IPSS’s e escolas foram convi-
dadas a participar destes momen-
tos. Adicionalmente, dirigentes, 
presidentes de junta, represen-
tantes de forças políticas locais 
e algumas personalidades foram 
convidadas a contribuir. 

O terceiro momento partici-
pativo está a decorrer, até 11 de 
agosto, e consiste num momento 
de audição pública, que visa afe-
rir sobre o grau de validação, de 
importância e de prioridade da 
estratégia definida no Plano de 
Ação, bem como recolher con-
tributos para eventuais ajustes 
a considerar na sua arquitetura. 

●●A apresentação do plano estratégico decorreu em Outubro de 2022



D
E

0
4

76
20

15R
L

/C
C

M
N

Clien
te 11397810

Presente nas Festas do Bodo 
Recorte este cupão 
e receba uma fartura 
gratuita
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Sinistralidade
Mulher de 38 anos 
perde a vida em 
choque frontal

 Página 27

Pombal
Escola Conde
Castelo Melhor 
vai ser demolida

Página 5

4 a 14 Agosto
Festa de N.Sra. das 
Neves e touradas 
animam Abiul

Página 18

Bodo com mais área e 
programação alargada
O AgroBodo está de regresso às festas, mas a edição deste ano conta também, pela primeira vez, com gigantones  e 
cabeçudos criados por pombalenses, um Bodo das Freguesias e um hino composto por uma dupla da Ilha.  Página 11

Sapadores Lúcia Gariso, a engenheira da Guia 
que ajuda a proteger a nossa floresta Página 14

PUB

LOJA DO 
APLICADOR

. Sistema Capoto		  . Gessos Cartonados	

. Impermeabilizações	 . Perfilaria

. Isolamentos			   . Ferramentas

. Argamassas/Gessos	 . Colas Cerâmicas

Rui Santos
Tlm. 962 741 367
Hélia Santos
Tlm. 965 285 906
risomater@gmail.com
www.risomater.com
Rua do Cabeço, n.º 11 
Monte Redondo

O POTE DO LEITÃO, 
por Silvio Ramos, agora 
no Café Filipe, na Rua 
de Leiria, junto à 
APEPI, com as nossas 
já famosas sandes de 
Leitão Bísaro. Aprovei-
te as festas do Bodo para 
saborear esta sandes....

PUB
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Escola Secundária de Pombal

Centro Qualifica 
certificou 60 adultos 

O Centro Qualifica do 
Agrupamento de Escolas 
de Pombal (AEP) entregou, 
na sexta-feira (21), ao final 
do dia, os certificados e di-
plomas aos candidatos que, 
este ano lectivo, concluíram 
o percurso de qualificação, 
num total de 60.

A sessão, que decorreu 
no espaço exterior daquele 
estabelecimento de ensino, 
contou ainda com momen-
tos musicais protagonizados 
pelo grupo de música tradi-

cional portuguesa “EmCan-
tos”, do qual faz parte um 
professor da escola. 

Nas palavras dirigidas aos 
presentes, a coordenadora 
do Centro Qualifica, Cristina 
da Costa; o representante 
da direcção do AEP, Manuel 
António; a representante do 
Município, Nathalie Fajardo; 
e a presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal, Carla 
Longo, enalteceram o esfor-
ço dos candidatos e as mais-
valias das aprendizagens al-

cançadas.  Ao palco subiram 
os adultos que concluíram o 
processo de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação 
de Competências (níveis 
básico e secundário), mas 
também os que frequenta-
ram, com sucesso, o curso 
de Educação e Formação de 
Adultos (EFA) e o curso de 
Português Língua de Acolhi-
mento. Neste último caso, a 
Escola Secundária deu aulas 
a alunos da Índia, Marrocos, 
Filipinas, França Colômbia, 

Vietname, China, Venezue-
la e Ucrânia. No testemunho 
partilhado por uma das alu-
nas, foi realçada a riqueza 
da diversidade cultural do 
grupo, com diversas nacio-
nalidades presentes, mas 
também a importância da 
aprendizagem para quebrar 
barreiras da integração.

Antes deste, alunos dos 
outros grupos deixaram 
igualmente palavras de mo-
tivação e de regozijo pelas 
aprendizagens alcançadas.  

Iniciativa da Escola Secundária quer melhorar nível de qualidade dos trabalhos

Ângela Silva foi a vencedora da melhor PAP  
A Prova de Aptidão Pro-

fissional (PAP) da aluna Ân-
gela Silva, do Curso Técnico 
de Análise Laboratorial, mi-
nistrado na Escola Secundá-
ria de Pombal, foi distinguida 
com o primeiro lugar pelo jú-
ri que, no passado dia 19, ava-
liou os projectos de final de 
curso, seleccionados entre os 
melhores de cada curso. A jo-
vem apresentou ao público 
um projecto para reaprovei-
tamento do desperdício de 
café, dando origem a uma be-
bida que, no final, o público, 
onde se incluíam alunos, pro-
fessores e pais, teve oportuni-
dade de provar. E aprovar. 

Por sua vez, Cátia Nogueira, 
que completou o Curso Técni-
co de Comunicação – Marke-
ting, Relações Públicas e Pu-
blicidade, recebeu o segundo 
prémio com o Caty Fashion. 
Um projecto onde a aluna lan-
ça uma colecção de uma mar-
ca de roupa e acessórios, pro-
duzida pela própria, tendo 
por base as cores da comuni-
dade LGBT. A apresentação 
foi complementada com um 

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Écom redobrada expectativa que, esta quinta-feira, 
abrimos portas às maiores festas do concelho. 
Enquanto há quem se indigne com a escolha dos 

cabeças-de-cartaz deste ano – os mesmos a quem se 
destina boa parte do orçamento -, por aqui preferimos 
regozijar-nos com as (boas) novidades que o programa 
nos traz. E isto porque, sejam quais forem os artistas 
que pisem o palco do Arnado, não há-de faltar público 
por lá, quer para assistir aos concertos, quer para des-
frutar da companhia da família ou amigos, nas barracas 
de bebidas ou comida que ali se concentram. É indiscu-
tível, contudo, que quem vem de paragens longínquas 
o faz atraído por algum ou alguns dos artistas, e é 
nessa equação que reside a diferença entre a lotação 
esgotada ou um recinto composto.

Mas para os que vivem a festa como palco de reen-
contros, de abraços apertados que tentam apaziguar as 
saudades da distância física imposta no resto ano, ou 
de cumprimentos fugazes nesse “Cardal acima, Cardal 
abaixo”, a tónica dos artistas que ditam as modas a 
cada Verão não é o mais relevante.

É talvez por isso que a festa deste ano vem com a tal 
expectativa acrescida, como já aqui referimos. Há muito 
que os pombalenses falam da vontade de ter novamen-
te o AgroBodo no evento, ainda que a imagem do sec-
tor primário que vamos encontrar contraste com aquela 
que as gerações mais antigas guardam na memória. 
Sinais dos tempos e das inevitáveis mudanças que a 
actividade económica atravessou. 

Estamos certos que a curiosidade proporcionada 
por este ansiado regresso há-de suscitar a visita de 
muita gente ao parque de estacionamento das piscinas 
municipais, onde o AgroBodo decorre. Assim como 
nos motivou a ir à procura de histórias inspiradoras de 
criadores de animais, que vale a pena conhecer. 

Naturais 
expectativas 

●●Flávia Sanches Dias, Fernando Dias e Marilia Martins

pequeno desfile de moda.

Informática 
em 1.º lugar
Os alunos do Agrupamen-

to de Escolas de Pombal 
(AEP) estiveram também em 
destaque no maior concurso 
de projectos de informática 
a nível nacional, a PAPTICe, 
promovida pela Associação 
Nacional de Professores de In-
formática (ANPRI). O concurso 
decorreu no Agrupamento de 
Escolas de Ferreira de Castro, 

em Oliveira de Azeméis, no dia 
13 de Julho. O concurso está 
dividido em três categorias: 
Categoria A: Software; Cate-
goria B: Artefactos (Hardwa-
re, Redes, Robótica, Elec-
trónica e outros artefactos) 
e Categoria C: Multimédia (os 
jogos e websites sem bases de 
dados). A Escola Secundária 
participou no concurso com 
três candidaturas na Catego-
ria A, tendo o formando Dio-
go Silva alcançado o primei-
ro lugar com o projecto DMDI 

EYEWEAR SOLUTIONS – Área 
de Cliente. Na mesma catego-
ria participaram ainda os alu-
nos Filipe Sousa (eFiles & Use-
rAPI) e Pedro Ferreira (ePark).

Para os professores que 
acompanharam os alunos - 
Marta Pipo Fernandes, Lino 
Simões, Diamantino Men-
des e Dóris Teixeira – o re-
sultado alcançado “é fruto 
de uma aposta clara do AEP 
nos cursos profissionais, es-
pecificamente na área da In-
formática”.

●●Grupo de alunos (alguns já ausentes) que apresentaram a PAP a 
concurso, entre eles as alunas distinguidas (em cimo, ao centro)

PRAIA
ATIVIDADE FÍSICA

CAÇA AO TESOURO
JOGOS SEM FRONTEIRAS

MAGIA
ARTES CIRCENSES

KARAOKE
MUSICOTERAPIA

ATIVIDADES DE RELAXAMENTO
ZUMBA KIDS

CINEMA
OFICINA DE CRIATIVIDADE

OFICINA DE REALIDADE VIRTUAL
JOGOS DE ÁGUA

JOGOS TRADICIONAIS
CONTA-ME UM CONTO

SAUDE E BEM ESTAR

A PARTIR DOS 6 ANOS
1 SEMANA 60€ | 2 SEMANAS 100€ - GERAL@ANGES.PT - 912092520

(inclui todas as atividades. transporte para a praia. Refeições 4 dias/semana e seguro)
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●●Diogo Silva, com o 1.º prémio 
na área da Informática

●●Formandos do curso EFA ●●Alunos de vários países que frequentaram as aulas de Português

●●Grupo que frequentou o processo de RVCC de nível secundário ●●Adultos que frequentaram o processo de RVCC de nível básico
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129€
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PISCINA TUBULAR
305X76 cm | Filtro de cartucho 
Itm: 62381257

A ACABAR!

1499€
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ALIMENTO SECO  
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Essencial 
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Itm: 62396519

A ACABAR!
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Comandos touch | Função Booster 
4 zonas de aquecimento | 7000 W 
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73 l | Painel de controlo com visor LED 
2200 W | Botões retráteis | Itm: 62386649
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Itm: 62391483 
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/m2
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●●A antiga Casa dos Magistrados alberga actualmente a Direcção-ge-
ral de Reinserção e Serviços Prisionais

Proposta apresentada pelo Município de Pombal ao MAI

Esquadra da PSP 
pode passar para antiga 
Casa dos Magistrados

A esquadra da PSP po-
de passar para antiga Casa 
dos Magistrados, situada 
na Avenida Heróis do Ul-
tramar, ao lado da Escola 
Conde Castelo Melhor e em 
frente ao Centro de Saúde 
de Pombal. Esta é pelo me-
nos a proposta sugerida pe-
la Câmara Municipal ao Mi-
nistério da Administração 
Interna (MAI), com vista a 
garantir melhores condi-
ções de trabalho aos agen-
tes da polícia. 

“Não podemos fazer uma 
esquadra da PSP”, porque 
essa “não é uma respon-
sabilidade nossa, mas do 
MAI”, esclareceu o presi-
dente da autarquia. 

“No entanto, estamos a 
articular com o MAI uma 
permuta entre a esquadra 
da PSP, que é propriedade 
do MAI, e a antiga Casa dos 
Magistrados, onde está a 
funcionar a Direcção-geral 
de Reinserção e Serviços 
Prisionais”, sublinhou Pe-

dro Pimpão. 
Esta é a sugestão do Mu-

nicípio de Pombal para ins-
talar a nova Esquadra da 
PSP, “mas ainda não há fu-
mo branco”, adiantou o au-

tarca, que há cerca de um 
mês admitiu que a Câmara 
Municipal está disponível 
para oferecer o projecto 
de construção de uma no-
va esquadra da polícia na 

cidade. 
Esse anúncio foi feito na 

cerimónia de comemora-
ção do 149.º aniversário do 
Comando Distrital da PSP 
de Leiria, quando Pedro 
Pimpão desafiou a come-
çar a trabalhar imediata-
mente para que a nova es-
quadra da cidade possa ser 
inaugurada daqui a dois 
anos, no 40.º aniversário 
da PSP de Pombal.

Na altura, o presidente 
da autarquia acompanhou 
a secretária de Estado da 
Administração Interna, Isa-
bel Oneto, numa visita às 
actuais instalações da polí-
cia e mostrou o local suge-
rido pela autarquia para a 
futura esquadra.

De referir que actual-
mente a esquadra da PSP 
de Pombal ocupa o rés-do-
chão e primeiro andar de 
um prédio de habitação, 
partilhando com os restan-
tes moradores o acesso ao 
primeiro piso.

Os vereadores do PS aler-
taram para a falta de lim-
peza e, inclusivamente, a 
“existência de ratazanas” 
em dois imóveis da cidade, 
um propriedade do Muni-
cípio de Pombal e outro do 
Estado português. O presi-
dente da autarquia diz que 
os serviços vão “avaliar as 
situações” e garantir as 
“questões de salubridade”.

“A Casa Mota Pinto está ex-
tremamente degradada, não 
existindo nenhum projecto 
para aquele edifício”, consta-
tou o vereador Luís Simões, 
advertindo o executivo pa-
ra “as questões de salubrida-
de daquele edifício, que tem 
uma pequena zona desco-
berta completamente infes-
tada de ervas altas” e, “no-
meadamente, a existência de 
ratazanas nas imediações”.

“Os comerciantes com 
estabelecimentos ao lado 
queixam-se dessa situação”, 
adiantou o socialista, subli-
nhando que “tem de haver ali 
uma limpeza que torne aque-
le sítio mais salubre”.

“A Câmara Municipal não 
pode só exigir aos particula-
res, tem de ser a primeira a 
cumprir”, acrescentou Ode-
te Alves, denunciando o “in-

Casa Mota Pinto e edifício público 

PS alerta para falta 
de limpeza 

cumprimento” não só na Ca-
sa Mota Pinto, como também 
“noutro edifício na Rua Santa 
Luzia, muito próximo da en-
trada para os escritórios do 
shopping, que é propriedade 
do Estado português”, mas 
“a Câmara tem uma intenção 
para aquele imóvel”.

“Está uma mata gigantesca 
no logradouro daquele pré-
dio, inclusivamente as portas 
do imóvel foram arrombadas 
recentemente, permitindo a 
entrada de pessoas”, contou 
a eleita pelo PS, salientando 
que “é mais uma situação que 
põe em causa a salubridade e 
a higiene na própria cidade”.

Apesar de esta “não ser 
uma competência da Câma-
ra”, é “fundamental” uma ac-
ção por parte do município 
com vista a “resolver esta si-
tuação”, onde “também se diz 
haver ratos e ratazanas”.

Em resposta aos vereado-
res socialistas, o presiden-
te da autarquia referiu que 
“os nossos serviços vão ava-
liar as situações e garantir 
as questões de salubridade, 
que são primordiais”.

Pedro Pimpão informou 
ainda que o projecto pa-
ra a Casa Mota Pinto “está 
em fase de actualização”.

www.scautomoveis.com

PUB
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PCP não quer que exploração de caulinos prejudique Albergaria dos Doze

“Ninguém vai querer viver 
numa aldeia rodeada de buracos 
e sem qualidade de vida”
Carina Gonçalves

“Será que no futuro al-
guém quererá vir viver nu-
ma aldeia rodeada de bu-
racos e sem vegetação nem 
qualidade de vida? (…) Se 
calhar não, por isso é me-
lhor os albergarienses co-
meçarem a unir-se para 
exigir o cumprimento das 
regras”. Quem o disse foi o 
militante do PCP, Jorge Ne-
ves, numa conversa pública 
sobre a exploração de cau-
linos em Albergaria dos Do-
ze, que contou com a pre-
sença do geólogo e antigo 
deputado do PCP à Assem-
bleia da República, Miguel 
Tiago.

“As populações têm tudo 
a ganhar com a exploração 
de minerais, mas só se es-
sa exploração for regrada e 
respeitar os direitos das po-
pulações, designadamen-
te a higiene, o bem-estar, o 
ambiente e a saúde”, come-
çou por dizer Miguel Tiago, 
consciente de que, “infeliz-
mente, o interesse e a vora-
gem de alguns empresários 
sobrepõem-se aos interes-
ses das populações e o Es-
tado demite-se de cumprir 
o seu papel de regulador e 
fiscalizador da actividade 

mineira”.
E uma exploração de cau-

linos, como é o caso, tem 
“impactos ambientais mui-
to significativos”, nomea-
damente “o levantamento 
de poeiras, a poluição das 
águas e o transporte” das 
matérias-primas.

Por isso, “é absolutamen-
te fundamental existir uma 
cortina de vegetação física” 
e “um distanciamento signi-
ficativo entre a exploração 
de caulinos e a povoação 
mais próxima”, mas tam-
bém é preciso adoptar “um 
conjunto de cuidados no 

transporte da matéria prin-
cipal e dos subprodutos”, 
com vista a assegurar que 
não se está a “prejudicar as 
populações para encher os 
bolsos de apenas alguns”.

Além disso, “é fundamen-
tal haver o controlo e fis-
calização (…) persistente 
e constante da DGEG” pa-
ra garantir “o cumprimen-
to cabal da legislação”, su-
blinhou o também geólo-
go, defendendo ainda que 
esse controlo e fiscalização 
devia ser feito igualmente 
“por autoridades locais, o 
que não é permitido”.

“No longo prazo não é 
possível haver desenvolvi-
mento económico com a 
degradação do ambiente”, 
alertou o antigo deputado 
do PCP, advertindo que “a 
destruição da natureza e do 
nosso bem-estar levará ine-
vitavelmente também ao 
colapso económico”. “Por-
tanto, até do ponto de vis-
ta económico é importante 
assegurar a sustentabilida-
de das explorações e o seu 
equilíbrio com a qualidade 
de vida das populações e a 
natureza envolvente”.

Daí a “obrigação [das em-

●●Jorge Neves, Maria José Anastácio e Miguel Tiago evidenciaram as suas “preocupações” com a exploração de caulino 

presas] guardarem o pri-
meiro metro de solo para 
reporem” após abandona-
rem as explorações, com 
vista a “recuperar a capaci-
dade de cultivo” dos terre-
nos, que “muitas vezes são 
solos férteis e cultiváveis”. 
Todavia, “muito raramente 
são repostas as condições 
iniciais, não há barreiras 
físicas de vegetação nem 
distanciamento das povoa-
ções, não existe fiscalização 
e a DGEG autoriza em fun-
ção do interesse económico 
e não com base em estudos 
ambientais”.

É por isso que o PCP vai 
“confrontar o Governo” so-
bre a exploração de cauli-
nos em Albergaria dos Do-
ze, exigindo “informação 
sobre as explorações, con-
trolo da actividade mineira 
e benefícios para as popula-
ções”. Por outro lado, os co-
munistas pretende dar con-
ta das “penalizações senti-
das pela população” com 
“impactos na qualidade de 
vida, na saúde, no ambien-
te e na desvalorização dos 
imóveis”.

“Vamos ficar rodeados de 
buracos e poeiras, para não 
falar dos barulhos”, consta-
tou o militante do PCP e ha-
bitante de Albergaria dos 
Doze, Jorge Neves, dando 
como exemplo “o areeiro 
ao pé do cemitério, que não 
respeita nenhuma regra”. 

“É a nossa qualidade de 
vida que está em causa”, lo-
go “a única maneira de tra-
var estas explorações é com 
manifestações populares, 
como aconteceu em Sou-
re”, advertiu Jorge Neves, 
desafiando a população a 
juntar-se ao PCP na luta. 

De referir que, depois 
desta conversa pública, o 
partido comunista tenciona 
“fazer um abaixo-assinado”.
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●●A Escola Conde Castelo Melhor vai manter-se em funcionamento no ano lectivo de 2023/2024

Procedimento vai ser lançado este Verão, 
mas obras não avançam no imediato

Problemas estruturais 
obrigam a demolir Escola 
Conde Castelo Melhor

A Escola Conde Castelo 
Melhor, localizada no cen-
tro da cidade de Pombal, vai 
ser totalmente demolida pa-
ra ser construído um edifí-
cio de raiz no mesmo local. 
A revelação foi feita pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, que confirmou ao 
Pombal Jornal a existência 
de problemas estruturais no 
edifício, que não colocam 
em perigo os alunos.

“Do ponto de vista da 
segurança, a intervenção 
obriga a uma demolição 
total da [Escola] Conde 
Castelo Melhor e a cons-
trução de um edifício no-
vo, onde vamos tentar 
manter algumas caracte-
rísticas do actual edifício”, 
contou Pedro Pimpão.

Esta opção foi tomada 
depois de “uma análise 
técnica” ter revelado “pro-
blemas estruturais” no 
edifício, que “não colocam 
em perigo os alunos”, mas 

não suportam as obras de 
requalificação previstas.

Portanto, “havendo es-
sa recomendação técnica 
não podemos facilitar, so-
bretudo porque se trata de 
um edifício afecto à área 
da educação”, sublinhou o 
autarca.

Apesar de “não haver 
condições para manter o 
edifício”, Pedro Pimpão 
informou que “vamos ten-
tar manter algumas carac-
terísticas do actual edifí-
cio”, uma vez que a Esco-
la Conde Castelo Melhor 
“é um espaço com histó-
ria no nosso concelho, por 
onde passaram muitas ge-
rações”.

Todavia, esta obra não 
vai avançar no imediato. 
“Em breve vamos subme-
ter o procedimento à reu-
nião de Câmara [Munici-
pal]”, explicou o edil, es-
clarecendo que “este pro-
cedimento precisa de ter o 

visto do Tribunal de Con-
tas”, pelo que o procedi-
mento ainda vai demorar 
sete ou oito meses.

“Portanto, o procedimen-
to só estará fechado em 
Março ou Abril de 2024”, 
o que significa que os alu-
nos ainda vão permanecer 
nas actuais instalações da 
Escola Conde Castelo Me-
lhor no ano lectivo que 
inicia no próximo mês de 
Setembro. Só no ano lecti-
vo 2024/2025 é que a co-
munidade escolar vai para 
outro local, o qual “ainda 
não está definido”.

Essa é uma decisão que 
será tomada por “uma co-
missão técnica” constituí-
da por “representantes 
da junta de freguesia, do 
Agrupamento de Escolas e 
de pais”, que estão a “ava-
liar as possibilidades” que 
garantem “alguma qua-
lidade pedagógica e não 
prejudicam os alunos e os 

professores”.
O presidente da autar-

quia assegurou ainda que 
“esta é uma das obras que 
vai avançar mesmo sem fi-
nanciamento comunitá-
rio”. Afinal, “não haven-
do financiamento para as 
escolas que eram compe-
tência da Administração 
Central e passaram para o 
município com o compro-
misso de o Governo assu-
mir os custos com as obras 
a 100%, para estas muito 
menos”.

De referir que a Escola 
Conde Castelo Melhor é o 
último estabelecimento de 
ensino do 1.º ciclo no con-
celho de Pombal que “ain-
da não foi intervenciona-
do”, como recordou Pedro 
Pimpão, salientando que 
se trata de uma obra que 
representa um investi-
mento de cerca de quatro 
milhões de euros, o que “é 
muito significativo”.

A Comissão Federati-
va de Jurisdição de Leiria 
do PS anulou a retirada de 
confiança ao líder da ban-
cada socialista na Assem-
bleia Municipal. João Coe-
lho está “satisfeito” com 
esta “decisão que repõe a 
verdade e tranquiliza o par-
tido”.

“Foi anulada” a delibe-
ração de retirada da con-
fiança política a João André 
Coelho, líder da bancada 
do PS na Assembleia Mu-
nicipal, informou a comis-
são administrativa consti-
tuída pelos militantes Luís 
Simões, Patrícia Carvalho 
e Alberto Gameiro, que são 
responsáveis por gerir a 
concelhia até à entrada de 
novos dirigentes, a eleger 
em Janeiro de 2024.

“É uma decisão que re-
põe a verdade, tranquiliza 
o partido e espero que, de 
alguma forma, permita que 
o PS se concentre na sua 
missão de criar uma alter-
nativa ao PSD em Pombal”, 
considera João Coelho, sa-
lientando que “desde o iní-
cio houve a convicção de 
que era uma decisão erra-
da a todos os níveis”.

“A partir de agora vamos 
continuar a estar disponí-
veis como sempre estive-
mos”, adiantou o socialis-
ta, ressaltando que “nunca 
tivemos nenhuma animo-
sidade com nenhum ór-
gão ou conjunto de eleitos, 
nem com os vereadores”.

“A diferença de posição 
sempre foi em relação à ac-
tividade que não era feita 
por alguns protagonistas 
do PS em Pombal”, uma vez 
que “nós entendemos que 
tem de haver mais activi-
dade, mais ligação à popu-
lação e mais contacto com 
os pombalenses”.

E uma candidatura à con-
celhia do PS é hipótese? “É 
obrigação de qualquer mi-
litante estar disponível pa-

Conselho de Jurisdição anulou decisão da 
extinta Concelhia Política do PS 

João Coelho 
“satisfeito” com 
“decisão acertada” 
de anular retirada 
de confiança

ra o partido”, tanto que “os 
meus colegas estão dispo-
níveis para integrar qual-
quer solução para o próxi-
mo mandato”, mas “ainda 
não há é uma pessoa com 
disponibilidade para lide-
rar esse projecto”.

“A única pessoa que já 
demonstrou essa vontade 
foi o antigo presidente da 
concelhia, quando, na mi-
nha opinião, a decisão de-
le devia ser a de se afastar 
e dar lugar a outra pessoa, 
porque criou uma instabili-
dade desnecessária dentro 
do partido, movendo um 
processo de forma errada e 
que foi um erro estratégico 
muito grande”.

Recorde-se que a decisão 
de retirar a confiança polí-
tica a João Coelho tinha si-
do deliberada, em Março, 
pela demissionária Comis-
são Política Concelhia, pre-
sidida por Joel Gomes.

A Comissão Administra-
tiva, liderada por Luís Si-
mões, salienta ainda que o 
acórdão da Comissão Fede-
rativa de Jurisdição de Lei-
ria “ainda não transitou em 
julgado, dado que ainda é 
susceptível de recurso para 
os órgãos nacionais”.
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Militante Carlos Lopes considera que “guerrilhas” no PS só prejudicam partido

“Preparar as eleições 
num ano e meio 
é trabalhar para 
os mínimos”

No entender do 
socialista Carlos 
Lopes, o “corte 
com o passado” 
e “as guerrilhas” 
no partido estão 
a contribuir para 
que “o PS esteja a 
perder credibilida-
de” e “aumentam 
as dificuldades” 
para “mobilizar 
pessoas e arranjar 
militantes”. A ida 
às freguesias falar 
com os eleitores 
pode resolver o 
problema e dar 
mais visibilidade 
ao partido.

Carina Gonçalves
 
O antigo presidente da 

concelhia do PS e ex-candi-
dato à Câmara Municipal de 
Pombal, Carlos Lopes, en-
tende que “as guerrilhas só 
prejudicam o partido” e an-
tevê que “as eleições autár-
quicas de 2025 vão ser uma 
batalha muito difícil de ven-
cer”.

“Quando devia estar a 
preparar as eleições autár-
quicas, o PS meteu-se numa 
guerrilha que só prejudica 
o partido”, considera Carlos 
Lopes, argumentando que 
“preparar as eleições num 
ano e meio é trabalhar para 
os mínimos, é ir a jogo pa-
ra não perder por falta de 
comparência”.

Afinal, “não se conseguem 
bons candidatos indo bater à 
porta das pessoas seis meses 
antes das eleições”, salien-
ta, reiterando que “um ano e 
meio parece-me muito pou-
co tempo para preparar as 
eleições de Setembro/ Outu-
bro de 2025”. Por isso, teme 
que “as eleições autárquicas 
de 2025 sejam uma batalha 
muito difícil de vencer”.

E o que é que PS pode fa-
zer para remediar a situa-
ção? Nestes “seis meses em 
que o partido vai ficar no lim-
bo”, era importante começar 
a preparar as eleições para a 
concelhia, as quais deviam 
ser disputadas por “mais 
do que um candidato”, afir-
mou, salientando que es-
ses candidatos deviam “co-
meçar a transmitir os seus 
pontos de vista e os seus pla-
nos de acção para que os mi-
litantes possam escolher em 
consciência o melhor projec-
to para servir o PS”.

“Está na altura de o partido 
escolher a sua linha política”, 
mas também “é importante 
o trabalho de campo pelas 
freguesias e o contacto direc-
to com os eleitores, porque é 
nas freguesias que o PS tem 
margem para crescer”. 

“Ir às freguesias falar com 
as pessoas para identificar os 
problemas e tentar encon-
trar soluções é um trabalho 
que dá uma grande visibili-
dade ao partido” e, ao mes-
mo tempo, permite identi-
ficar potenciais candidatos 
para as próximas eleições, 
refere, convicto de que, nas 
últimas eleições, o PS teve 
“dificuldades em encontrar 
candidatos nalgumas fregue-
sias”, devido à “falta do con-
tacto com as populações” e 
ao “corte com o passado”.

“CORTAR COM 
O PASSADO FOI 

UM ERRO 
CRASSO”

A comissão política que 
iniciou funções antes das 
eleições de 2021 decidiu 
“cortar com o passado”, uma 
opção que no entender de 
Carlos Lopes “não tem cor-
rido bem, logo é preciso ar-
repiar caminho”. “Cortar 
com o passado foi um erro 
crasso, porque os militantes 
mais antigos tinham expe-
riência política, que é impor-
tante” na medida em que “na 
política ninguém nasce ensi-
nado e não há nenhum ma-
nual de instruções”.

Assim, “o ideal teria sido 
regenerar o partido indo 
buscar gente nova e fazer a 
transição de forma normal 
e sem conturbação”. 

“Cortar radicalmente com 
o passado foi uma estratégia 
completamente errada” que 
conduziu o PS de Pombal pa-
ra “uma situação inédita e 
sem precedentes”, afirmou 
o ex-candidato à Câmara Mu-
nicipal, salientando que “no 
PS sempre houve discussões 
e troca de impressões”, mas 
“sabíamos ouvir, reflectir e 
decidir”. “Se calhar não de-
cidimos sempre bem, mas 
decidimos com a consciên-
cia de que naquele momen-
to e naquelas circunstâncias 
era a melhor decisão”.

O “corte com o passado” 
e “as guerrilhas que não in-
teressam a ninguém” estão 
a contribuir para que “o PS 
esteja a perder credibilida-
de junto dos munícipes” e 
“aumentam as dificuldades” 
para resolver “outro proble-
ma”, que é “mobilizar pes-
soas e arranjar militantes”.

“Não conseguir mobilizar 
pessoas para a acção políti-
ca é terrível”, entende o an-
tigo presidente da conce-
lhia socialista, temendo que 
“o PS comece a minguar”.

E Carlos Lopes pode vol-
tar a ser candidato? “Não es-
tá nos meus horizontes apre-
sentar uma candidatura aos 
órgãos do partido”, disse, 
sublinhando que “há gen-
te de valor e com uma mo-
tivação forte dentro do PS”. 
Portanto, “devem ser esses 
militantes a apresentar lis-
ta e a liderar o partido” com 
equipas constituídas “por 
gente nova e militantes com 
experiência”. “Mas é impor-
tante que não comentam er-
ros do passado”, rematou.

“Há, de facto, o PS1 e o PS2”
“É uma situação que não 
serve ninguém, mas há, 
de facto, o PS1 e o PS2”, 
confirma Carlos Lopes, 
adiantando que “não 
vale a pena esconder ou 
querer iludir as pes-
soas”.
Estas “guerrilhas” entre 
os vereadores e os elei-
tos para a Assembleia 
Municipal só “despres-
tigiam o PS”, porque 
“criam clivagens difíceis 
de ultrapassar”.
“É importante que haja 
articulação entre os ve-
readores e os membros 
da Assembleia Munici-
pal”, uma vez que “o PS 
foi a votos com um único 

programa eleitoral, as-
sumindo “compromissos 
no todo e não apenas no 
órgão A ou B”.
Por outro lado, é preciso 
entender que “o PS tem 
estatutos”, segundo 
os quais “a estratégia 
política do partido é 
definida pela comissão 
política concelhia e 
executada pelo secreta-
riado”. 
Portanto, “quando o 
grupo do PS na Assem-
bleia Municipal quer 
definir a estratégia do 
partido, há uma usurpa-
ção de funções”, o que 
“não me parece ser o 
mais correcto”.

“ Não se conse-
guem bons candi-
datos indo bater à 
porta das pesso-
as seis meses an-
tes das eleições. 
Ninguém de bom 
senso acredita 
que esse trabalho 
dê frutos verda-
deiros.”
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●●Busto vai eternizar na nova praça “altruísmo” de almirante Antó-
nio Silva Ribeiro

PUB

Espaço vai ser inaugurado na abertura das Festas do Bodo pela ministra da Justiça

António Silva Ribeiro dá nome 
a praça junto à central de camionagem

O antigo Chefe do Estado
-Maior General das Forças 
Armadas, António Silva Ri-
beiro, vai ser homenagea-
do na abertura das Festas 
do Bodo com a atribuição 
do seu nome a uma praça 
pública junto à central de 
camionagem e à estação de 
caminhos-de-ferro.

A inauguração desta pra-
ça acontece ao final da tar-
de de sexta-feira (28 de Ju-
lho), no âmbito da abertura 
solene das seculares Festas 
do Bodo, cuja cerimónia 
será presidida pela minis-
tra da Justiça, Catarina Sar-
mento e Castro.

“Como reconhecimento 
de uma vida dedicada ao 
serviço público, através de 
uma carreira militar e aca-
démica exemplar, o Muni-

com a Medalha Municipal 
de Prestígio e Carreira - 
Grau Ouro.

Recorde-se que o almi-
rante António da Silva Ri-
beiro exerceu o cargo de 
Chefe do Estado-Maior Ge-
neral das Forças Armadas 
entre 2018 e de 2023.

Complementarmente à 

cípio de Pombal decidiu 
agradecer o compromis-
so cívico do almirante An-
tónio Silva Ribeiro através 
de um busto a ser descerra-
do numa das portas de en-
tradas do concelho ( junto 
à central de camionagem 
e estação ferroviária em 
Pombal) e que que se pas-
sará a chamar Praça Antó-
nio Silva Ribeiro”, explica a 
autarquia.

Desta forma, a Câma-
ra Municipal reconhece “o 
elevado altruísmo, profis-
sionalismo e a brilhante 
carreira militar e académi-
ca”, bem como perpetua a 
memória do “ilustre pom-
balense” António da Silva 
Ribeiro, que foi condeco-
rado, no Dia do Município 
(11 de Novembro de 2022), 

A cidade de Pombal já está engalanada para receber milhares de pessoas e cumprir a tradição das 
seculares Festas do Bodo. Entre esta quinta-feira (27 de Julho) e terça-feira (1 de Agosto) multidões de 
gente vão andar Cardal acima, Cardal abaixo para participar nas inúmeras actividades.  O ponto alto de 
toda a festa é, como sempre, a missa solene em honra de Nossa Senhora do Cardal seguida da grandio-
sa procissão pelas ruas da cidade, que acontece no domingo pelas 17h00.

sua carreira militar, Silva 
Ribeiro é um académico 
especializado nas áreas da 
estratégia e da ciência polí-
tica, leccionando e supervi-
sionando, actualmente, in-
vestigações em algumas das 
principais universidades e 
centros de investigação de 
Portugal. Detentor de uma 

extensa obra publicada, as-
sume-se como um orador 
habitual sobre assuntos mi-
litares, de estratégia e de re-
lações internacionais.

A autarquia destaca ain-
da o lado “benemérito” do 
almirante, que doou “cerca 
de 2.000 exemplares” à Bi-
blioteca Municipal de Pom-
bal, expostos numa “impor-
tante estante com seu no-
me”.

“Pela importância que 
estes livros tiveram na mi-
nha vida, hoje cumpro um 
dos grandes desígnios que 
estabeleci: que permane-
çam acessíveis e úteis pa-
ra a sociedade. Sou, e sem-
pre fui, um pombalense or-
gulhoso”, afirmou, naquela 
ocasião, o almirante Antó-
nio da Silva Ribeiro.

ALBERTINO RODRIGUES
Este espaço era quase um 

mono. Estou a ver esta praça 
pela primeira vez, mas nos 
poucos metros que percor-
ri já se nota uma diferença 
muito grande para melhor. 
Está um espaço muito mais 
bonito e apelativo, que des-
perta muito mais o interesse 
tanto dos residentes, como 
dos visitantes.

josé osório
Isto ficava mais agradável 

se tivesse mais meia dúzia de 
árvores para fazer sombra 
aos bancos. O problema vai 
ser quando chover, porque 
este piso não permite o es-
coamento das águas.
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Pombal Jornal (PJ) – O 
Agro-Bodo e o Bodo das 
Freguesias são as grandes 
novidades desta edição. O 
que podemos esperar des-
tas iniciativas?

Pedro Pimpão (PP) – Es-
ta ano quisemos manter a 
essência do Bodo, que tem 
uma matriz muito religiosa 
de devoção à Nossa Senho-
ra do Cardal, sendo tam-
bém um ponto de encontro 
dos pombalenses que vivem 
quotidianamente em Pom-
bal e daqueles que estão es-
palhados um pouco por todo 
o país e por todo o mundo.

Ainda assim, introduzi-
mos algumas novidades, 
porque queremos que o 
Bodo se assuma como um 
evento de cariz concelhio, 
envolvendo todas as fre-
guesias. Daí a parceria com 
a Confraria do Bodo para o 
Bodo das Freguesias, que 
vai ser na Praça Marquês 
de Pombal, onde cada uma 
das nossas freguesias vai ter 
oportunidade de mostrar 
um pouco do seu território.

PJ – Para além disso, te-
mos o regresso do Agro
-Bodo…

PP – Exactamente. O Agro
-Bodo era um factor distin-
tivo das Festas do Bodo de 
antigamente. Este ano, com 
muito trabalho, consegui-
mos retomar essa tradição 
para valorizar o nosso mun-
do rural. Para além da expo-
sição de animais, vamos ter 
a vertente económica asso-
ciada à agricultura com trac-
tores e alfaias agrícolas.

PJ – Que imagem preten-
dem passar a quem visita 
Pombal nestes dias?

PP – O Bodo é a maior mon-

tra de Pombal, porque atrai 
muita gente. Por isso, quere-
mos mostrar Pombal nas vá-
rias dimensões: cultural, so-
cial, económica e comunitá-
ria. Tudo está a ser prepara-
do para que quem nos visite 
fique a conhecer um pouco 
mais de Pombal e fique com 
vontade de voltar para visitar 
e investir em Pombal. 

PJ – E quais são as ex-
pectativas para o evento? 
Conta com uma afluência 
maior do que a habitual?

PP – Sim. As expectati-
vas são altas. Esperamos ter 
muita gente no Bodo, por-
que só por si o Bodo já é 
uma marca. E a acrescer às 
pessoas que vêm habitual-
mente ao Bodo, temos aque-
las que vêm ao Agro-Bodo e 
ao Bodo das Freguesias.

Além disso, este ano va-
mos ter mais de 1.200 jovens 
que vêm de vários pontos do 
mundo para as JMJ. A pro-
gramação do Bodo integra 
várias iniciativas vocacio-
nadas para estes jovens que 
nos visitam e queremos que 
saiam daqui embaixadores 
de Pombal para ajudarem 
a promover o concelho nos 
seus territórios de origem. 

PJ – Falando agora do 
trabalho realizado, passa-
do mais de um ano e meio 
de mandato, o que já foi 
feito do programa eleito-
ral?

PP – Muita coisa.

PJ – O que destaca?
PP – Destaco o Posto de 

Turismo no centro da cida-
de, que era uma ambição 
antiga dos pombalenses; o 
regulamento de apoio ao ar-
rendamento jovem, que visa 

criar condições para que os 
jovens se fixarem no nosso 
território; e a renovação do 
regulamento de apoio à prá-
tica desportiva, que inclui 
cerca de 400 mil euros de 
apoio aos atletas e aos clu-
bes desportivos.

Além disso, fizemos um 
conjunto de intervenções, 
nomeadamente a conclu-
são do corredor ribeirinho; 
a requalificação da entrada 
de Pombal, junto ao Viaduto 
Guilherme Santos; e a con-
clusão das obras na Várzea. 
Ou seja, estamos a termi-
nar um conjunto de acções 
no âmbito do Portugal 2020 
(PT2020) que nos vai per-
mitir dar outra dinamização 
no Portugal 2030 (PT2030).

PJ – Este executivo é 
acusado de só promover 
festas e concluir obras do 
executivo anterior. Quais 
os projectos para lançar 
na segunda metade do 
mandato?

PP – Essa acusação é fei-
ta pela oposição, porque en-
tende que é uma forma de 
menorizar o trabalho desen-
volvido no município, mas 
eu desafio-os a dizer qual a 
festa que não havia e ago-
ra há. Não fizemos mais ne-
nhuma. A diferença é a rela-
ção de proximidade com as 
dinâmicas que existem no 
território. Estamos presen-
tes, queremos dar outra di-
mensão às iniciativas, que-
remos valorizar o trabalho 
de dezenas de voluntários 
que estão em cada uma das 
nossas colectividades.

Do ponto de vista dos 
grandes projectos, estamos 
a concluir o PT2020 e não é 
por nossa vontade, é porque 
o PT2020 está a terminar 

este ano. E, infelizmente, 
ainda não temos PT2030, 
não temos nenhum aviso 
nem nenhuma candidatu-
ra aberta para novos inves-
timentos. 

Naturalmente preferia fa-
zer outras obras, mas tenho 
de terminar estas que são 
compromissos assumidos 
pelo município. Estamos a 
investir 1,5 milhões de eu-
ros em obras de eficiência 
energética, que não são vul-
tuosas para a comunidade, 
mas melhoram os serviços 
técnicos, os Paços do Con-
celho e as Piscinas Muni-
cipais. Adquirimos um au-
tocarro eléctrico por qua-
se meio milhão de euros e 
substituímos carros a ga-
sóleo por carros eléctricos. 
E vamos continuar a fazer 
um conjunto de iniciativas, 
desde parques verdes (aca-
bámos de lançar o Parque 
Verde do Louriçal por 700 
mil euros e lançámos o par-
que urbano da Ilha por 600 
mil euros), a requalificação 
da Conde Castelo Melhor 
(quase quatro milhões de 
euros), a requalificação da 
Gualdim Pais (três milhões 
de euros), a requalifica-
ção da Marquês de Pombal 
(quatro milhões de euros) 
e o pólo de inovação e co-
nhecimento (cerca de cin-
co milhões de euros). Mas 
estes investimentos têm de 
ser alavancados com finan-
ciamento comunitário. Por 
isso, estamos a adequar os 
investimentos e a estratégia 
Pombal 2030 ao PT2030.

PJ – Durante a campa-
nha eleitoral disse que, 
“com vontade e consen-
so político”, seria possí-
vel ter concluído em Se-

tembro deste ano o pó-
lo de inovação e conheci-
mento, que irá albergar 
o núcleo de formação do 
IPL. O que falhou para es-
te projecto ainda não ter 
avançado?

PP – Houve alterações no 
IPL, designadamente a mu-
dança dos dirigentes. Natu-
ralmente que têm havido 
conversas de articulação 
entre o IPL e o Município de 
Pombal, e estamos comple-
tamente alinhados em rela-
ção ao futuro do ensino su-
perior em Pombal e na re-
gião. 

Neste momento, temos o 
compromisso de construir 
um novo pólo de inovação 
e conhecimento, cujo o in-
vestimento é muito signi-
ficativo. Estamos a falar de 
cerca de cinco milhões de 
euros, pelo que estamos a 
aguardar as linhas de finan-
ciamento do PT2030 para 
perceber de que forma po-
demos enquadrar esta nos-
sa ambição.

PJ – Já está definida a 
localização? E o projec-
to está pronto? É possí-
vel avançar com uma da-
ta para a entrada em fun-
cionamento do futuro 
campus de ensino?

PP – Nisso tudo estamos 
em articulação com o IPL. 
Em concreto a localização 
ainda não está completa-
mente definida.

PJ – Em termos de 
obras, há também uma 
grande expectativa em 
relação ao Explore Sicó. 
Quando é que este equi-
pamento fica definitiva-
mente concluído? Ain-
da será inaugurado este 

ano?
PP – O Explore Sicó pas-

sou por diversas vicissitu-
des, mas será um dos espa-
ços que vai ter maior po-
tencial de promoção do 
nosso Maciço Calcário de 
Sicó, porque vai ter cama-
ratas, auditório, cafetaria e 
exposições permanentes e 
temporárias, que vão aju-
dar a explicar Sicó e a sua 
beleza natural.

E sendo uma porta de 
entrada privilegiada pa-
ra a Sicó, vai ser dinami-
zador de um conjunto de 
iniciativas/ actividades de 
promoção da serra, no-
meadamente pedestria-
nismo, escalada, espeleo-
logia, birdwatching, btt… 
Além disso, vai ser um es-
paço promotor do turismo 
científico, porque vamos 
trabalhar com algumas en-
tidades de investigação e 
de ensino superior no sen-
tido de fazerem expedi-
ções e trabalhos de campo 
nas várias especialidades 
na Sicó.

Por outro lado, quere-
mos envolver as escolas 
através de um projecto 
que leve os alunos das es-
colas do 1.º ciclo do con-
celho de Pombal a passa-
rem um dia no Explore Si-
có, em contacto com a na-
tureza, para conhecerem a 
nossa serra. E vou influen-
ciar os meus colegas dos 
outros concelhos das Ter-
ras de Sicó a fazerem o 
mesmo.

Portanto, acho que es-
te vai ser um investimen-
to muitíssimo relevante, 
que vai ajudar a valorizar 
ainda mais o território. E 
espero que a obra esteja 
pronta este ano. 

Pedro Pimpão antevê umas Festas mais participadas

“Queremos que 
quem nos 
visite fique 
a conhecer 
Pombal e com 
vontade de 
voltar e investir”



POMBAL JORNAL | 27 JULHO 2023 | SOCIEDADE | 11

PUB

Dupla da Ilha venceu concurso lançado pela Unidade de Cultura do Município

Bodo 2023 tem hino inspirado 
nas histórias e lendas de Pombal
Nuno Tomaz Oliveira

 
Wilson Capitão e Susete Men-

des são os vencedores do con-
curso para a criação do Hino do 
Bodo 2023. A iniciativa foi lança-
da pela Unidade de Cultura do 
Município de Pombal, e a dupla, 
oriunda da Ilha, conquistou o jú-
ri, composto por Daniela Massa-
no, Vera Silva, Sandra Coimbra, 
Sérgio Fernandes e Nuno Jun-
queira, com o tema “Hino do Bo-
do de Pombal”.

Para a composição da letra, Su-
sete Mendes explica que se inspi-
rou em histórias de Pombal, in-
cluindo a própria lenda do Bodo. 
“Acho que isso é do que mais se 

destaca no tema”, revelou. Já Wil-
son Capitão, compôs a música co-
mo se fosse para ser tocada por 
uma banda filarmónica. “Como o 
concelho tem cinco filarmónicas, 
algumas com mais de 200 anos, 
pensámos em compôr algo que 
fosse possível qualquer filarmóni-
ca tocar”, disse, acrescentando 
que, musicalmente, é um tema 
“propositadamente simples”. Tra-
balhou no computador, com um 
simulador de orquestra, sendo o 
responsável por toda a composi-
ção. Para dar voz ao hino, a dupla 
escolheu Cristiana Costa, assu-
mindo que “não somos propria-
mente cantores líricos”. Contudo, 
as suas vozes também podem ser 

ouvidas na canção, uma vez que 
participam nos coros. Outra aju-
da preciosa foi a de Evandro Ca-
pitão, irmão de Wilson, que cola-
borou com as partituras e a parte 
técnica para que o hino fosse en-
tregue a tempo. O “Hino do Bodo 
de Pombal” foi apresentado on-
tem, no Café Concerto, e volta a 
ser ouvido esta noite, no Largo do 
Arnado, antes da actuação da Fi-
larmónica Ilhense com FF.

Para além do hino vencedor, 
participaram nesta iniciativa 
mais quatro propostas. Alexan-
dre David Rosa Frutuoso e Leo-
nor Santos Frutuoso, com “Canta 
Pombal ai que Festa”; Ângela Lo-
pes, com “Pombal é um encanto”; 

Letra 

do Hino
Nas tuas ruas, 
ecoam canções,
Festas do Bodo, 
vivem tradições.
Pombal entre serras e mar,
Onde o povo sabe festejar!

Por caminhos de Pombal, 
lendas recordar,
Nas Festas do Bodo, 
milage a celebrar.
D. Fogaça, com fé a abraçar,
Salvou o povo e a festa 
fez brihar.

Nas tuas ruas, 
ecoam canções,
Festas do Bodo, 
vivem tradições.
Pombal entre serras e mar,
Onde o povo sabe festejar!

Por caminhos de Pombal, 
onde o Marquês reinou
Um legado de cultura que o 
tempo aprimorou
Tem no castelo um guardião
E nas igrejas, os reis da mão.

Nas tuas ruas, 
ecoam canções,
Festas do Bodo, 
vivem tradições.
Pombal entre serras e mar,
Onde o povo sabe festejar!
[2X]

João da Silva, com “Hino das fes-
tas do Bodo 2023”; e Ana da Cos-

ta com “Hino do Bodo - Coração 
Pombalense”.

●●Wilson Capitão, Evandro Capitão, Cristiana Costa e Susete Mendes

1000
Foram apresentadas 
cinco propostas 
a concurso. A vencedora 
recebe um prémio 
de 1000 euros.
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Especialistas em corta-fogo
A BlockFire apresenta uma larga 

gama de produtos para responder 
aos seus projetos corta fogo.

Zona Ind. Quinta Nova, Pelariga, Pombal
T.+351 236 094 467
M.+351 915 240 794

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autori-
zado o condicionamento da circulação e suspensão provisória 
do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora 
da Boa Viagem

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Vermoil
3. Local do evento: Matos da Ranha 
4. Designação das vias e período de encerramento: das 20H00 

do dia 5 de Agosto até as 03H00 do dia 6 de Agosto, das 15H00 
do dia 6 de Agosto às 03H00 do dia 7 de Agosto e das 20H00 do 
dia 07 de Agosto às 03H00 do dia 8 de Agosto de 2023.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 
local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de even-
tuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 18 de Julho de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autori-
zada a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos 
seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Santo Elias
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Fre-

guesia de Carnide
3. Local do evento: Carnide
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da 

Igreja, do número de policia 2 ao 5 e na Rua Principal, do núme-
ro de policia 40 ao 62, do dia 3 ao dia 7 de Agosto de 2023, das 
19H00 às 04H00, do dia seguinte.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 
local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de even-
tuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 24 de Julho de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

Fruto de uma oficina que decorreu na Casa Varela 

Gigantones e cabeçudos 
made in Pombal para 
estrear na             festa
Nuno Tomaz Oliveira

Já não são novidade nas 
Festas do Bodo, mas este 
ano terão um cunho espe-
cial. Falo dos gigantones e 
cabeçudos que costumam 
animar a festa. As figuras 
que irá ver este ano a circu-
lar pelas ruas da cidade fo-
ram integralmente feitas em 
Pombal, criadas de raíz numa 
oficina que decorreu, ao lon-
go dos últimos meses, na Ca-
sa Varela. Será, porventura, a 
primeira vez que tal acontece.

“Gigantones da Minha Al-
ma” foi o nome do projecto 
que trouxe José Ramalho até 
Pombal. Actor profissional há 
quase três décadas e desig-
ner, escultor e construtor de 
marionetas, o também direc-
tor artístico do Teatro Figura 
orientou um pequeno grupo 
de pessoas que se predispôs 
a fazer parte desta aventura 
de criar os gigantones e cabe-
çudos que animarão o Bodo 
mas também, assim se espe-
ra, outras festas populares do 
concelho. Na construção dos 
bonecos foi usada a técnica 
mais tradicional, com o recur-
so a materiais acessíveis, so-
bretudo papel e cola. “Eram 
estes os materiais a que as 
pessoas tinham acesso anti-
gamente, sem grandes cus-
tos, fazendo aproveitamento 
de papéis e usando até uma 
cola à base de farinha e água”, 
explica José Ramalho. Mais 
tarde passou a usar-se a cola 
branca, como aconteceu tam-

bém neste caso, pois permite 
uma intervenção mais ade-
quada. O construtor de ma-
rionetas explica ainda que 
o processo usado foi o de 
gaiola, em que a estrutura 
física interior é feita a partir 
de tiras de cartão, sustenta-
das em barras de alumínio. 
Aplicou-se depois papel de 
jornal, com a curiosidade 
de ser todo cortado à mão 
para que quebre as fibras, 
o que não acontece se fos-
se cortado com tesouras ou 
facas. “Este é um processo 
demorado pois implica se-
cagem, pelo que o proces-
so já foi iniciado em Março”, 
remata José Ramalho. As fi-
guras podiam ser feitas com 
outros materiais, mas “estas 
cumprem aquilo que é a tra-
dição”.

Como acontece tradicio-
nalmente, foi criada uma “fa-
mília” com dois gigantones e 

dois cabeçudos. Os giganto-
nes terão uma altura aproxi-
mada de 3,5 metros, sendo 
que quem os manipula car-
rega uma estrutura aos om-
bros. Já os cabeçudos, como 
o nome indica, têm uma ca-
beça gigante mas num cor-
po humano. Esta oficina de 
construção teve um sabor 
especial para Diogo Rena-
to Ferreira. Não por ir vestir 
a pele de uma das figuras, 
pois é algo que faz desde os 
12 anos (tem agora 35), mas 
porque foi a primeira vez 
que esteve no processo de 
criação. É um dos mentores 
da ideia de fazer as figuras em 
Pombal, evitando assim o alu-
guer destes bonecos e dando 
um cunho mais bairrista a es-
te Bodo. Foi também ele que 
lançou os convites aos restan-
tes elementos que irão vestir 
e animar as figuras. Começou 
como cabeçudo e, assim que 
ganhou robustez física, pas-
sou para gigantone. Está an-
sioso por usar um gigantone 
construído também por si, 
não escondendo o orgulho 

por isso. Sobre o processo, diz 
que “as pessoas não sabem o 
trabalho que dá fazer as figu-
ras”. Ao seu lado, como cabe-
çudo, irá estar o amigo José 
Luís, que já participou no Bo-
do do ano passado. 

Tanto Micael Mello como 
Francisco Ferreira vão es-
trear-se nestas andanças. Se-
rão os cabeçudos de serviço. 
Micael é o mais jovem, com 
16 anos, e diz que “vai ser 
um desafio interessante”. 
Francisco tem 22 anos, é ir-
mão do Diogo Renato, pelo 
que cresceu a ver o irmão 
a manipular os cabeçudos 
e gigantones. Chegou ago-
ra a sua hora de se juntar 
à festa, vendo a missão co-
mo “uma oportunidade”. 
Ambos mostraram-se agra-
dados com o projecto, pas-
sando a conhecer a forma 
como são feitas as figuras, 
e têm desde já uma certeza. 
Mesmo que não participem 
noutros Bodos, deixam cá a 
sua marca e a sua memória, 
nas figuras que animarão as 
festas populares.

●●Grupo que participou na oficina de criação de gigantones e cabeçudos

O Rancho Folclórico e 
Artístico de Antões realiza 
no dia 30 deste mês (do-
mingo) o tradicional Fes-
tival de Folclore. O evento 
está integrado na progra-
mação comemorativa do 
46º aniversário da colecti-
vidade, que se prolonga até 
ao dia seguinte (segunda-
feira).  Depois do almoço-
convívio, marcado para as 
12h30, dá-se início à tarde 
de folclore, este ano com a 
participação do rancho da 
casa, do Grupo Folclórico 

Festejos nos dias 30 e 31

Festival de folclore 
nos 46 anos 
do rancho de Antões 

“os Camponeses Minhotos” 
(Valença), do Grupo Fol-
clórico de Picassinos (Ma-
rinha Grande), do Rancho 
Folclórico Santa Cruz de Jo-
vim (Gondomar) e do Ran-
cho Folclórico Podas e Vin-
dimas (Arruda dos Vinhos). 
À noite há arraial popular 
com a música do grupo Key 
Love. Na segunda-feira, há 
tarde recreativa, a habitual 
garraiada (18h00), a mega 
feijoada (para convidados) 
e a actuação de Big Jovem, 
a partir das 22h30.

O Agrupamento de Escu-
teiros 891 do Carriço traz 
de volta mais uma cami-
nhada épica dos Luzecus 
pelas ruas da freguesia do 
Carriço. No próximo sába-
do, 29 de Julho, há encon-
tro marcado, às 21h30, jun-
to à sede daquele agrupa-
mento, para dali os partici-
pantes seguirem pelas ruas 
da freguesia, num percurso 
de 5km. O evento, realiza-
do em quinto ano em par-
ceria com a Encontra Aven-
tura – Associação de Apoio 
Logístico, não tem carácter 

Inscrições abertas

Caminhada dos 
Luzecus no Carriço

competitivo, tendo no seu 
percurso uma mistura dos 
conceitos de “Color Run” 
e “Néon Run”, como expli-
ca a organização. Para is-
so, os inscritos podem con-
tar com algumas surpresas 
e actividades ao longo do 
trajecto, sendo que o ob-
jectivo da iniciativa é “pro-
mover a prática de exercí-
cio físico e a confraterniza-
ção entre as pessoas”.

Os interessados devem 
fazer a sua inscrição atra-
vés do link: https://forms.
gle/DstxrMhbcqwueehC8).

Este sábado, no palco ins-
talado no Jardim do Cardal, 
durante as Festas do Bodo, 
vão ouvir-se as “Canções de 
uma Vida”. O espectáculo, 

FAP e Coro Municipal no sábado do Bodo

“Canções 
de uma vida” 

protagonizado pela Filar-
mónica Artística Pomba-
lense, Coro Municipal Mar-
quês  e outros convidados 
começa às 22h30.
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Homenagem nos 20 anos das Vespas do Marquês

Noite de emoções na 
apresentação de mural de 
homenagem a Eurico Santos  

A apresentação do mural 
de homenagem a Eurico 
Santos foi vivida com for-
tes emoções por familiares 
e amigos daquele que foi o 
sócio-fundador das Vespas 
do Marquês e seu presiden-
te até à data da sua morte, 
em Setembro do ano passa-
do. O mural, da autoria do 
artista João Ribeiro, pode 
agora ser visto na fachada 
lateral do palco fixo, junto 
à sede do clube dos Barros 
da Paz (Almagreira). 

O tributo prestado ao ca-
rismático dirigente, no pas-
sado dia 15 (sábado), fez 
parte do programa come-
morativo do 20º aniversá-
rio das Vespas do Marquês, 
que decorreu de sexta até 
domingo, e incluiu ainda a 
exibição de um filme, com 
fotos e vídeos que marca-
ram a ligação de Eurico 
Santos à associação, pro-
jectado no palco principal 
dos concertos.

●●Entidades convidadas e membros dos corpos sociais do clube 
junto ao mural

o Vespa Club Bom Sucesso, 
Vespas do Mondego, Ves-
pinhas do Castelo, Vespa 
Clube do Porto, Vespa Clu-
be Ourém, Brigada Vespis-
ta Castro Daire, Vespa Clu-
be Paperino, Póvoa de san-
ta Iria Vespa Clube, Vespa 
Unidos, Vespa à Nora, Ves-
pas da Maravilha Alcobaça, 
Vespa Clube de Felgueiras, 
Vespa Clube Torres Vedras, 
Vespinga, Vespipas, Vespo-
mania e Vespas Maradas.

À data comemorativa as-
sociaram-se também os 
presidentes da Câmara Mu-
nicipal e da Junta de Fre-
guesia de Almagreira, Pedro 
Pimpão e Humberto Lopes, 
respectivamente, cujas pa-
lavras foram sobretudo pa-
ra enaltecer as qualidades 
do homem que comandou 
os destinos da associação 
perto de 20 anos. Desde a 
morte de Eurico Santos, a 
pasta foi assumida pelo ir-
mão, Paulo Santos.   

A homenagem ao antigo 
presidente foi feita após o 
jantar que juntou os grupos 
que, naquele dia, participa-
ram na concentração anual 
do clube e a quem foram 
entregues distinções. Em 
representação do conce-

lho esteve o Vespa Clube Os 
Bandeirinhas, da Água For-
mosa (Ilha), que levou pa-
ra casa o prémio de maior 
grupo. 

Para além deste, junta-
ram-se à festa dos 20 anos 
o Vespa Clube de Portugal, 

O Parque Ribeirinho de 
Carnide já tem um bar, 
que é dinamizado pela 
Associação Académica lo-
cal. O espaço foi inaugu-
rado a 22 de Julho.

A abertura do bar re-
sultou de uma “uma ini-
ciativa conjunta da Junta 
de Freguesia de Carnide, 
que queria colocar um 
bar para as pessoas que 
frequentam o parque ri-
beirinho, e da Associação 
Académica que queria 
dinamizar este espaço”, 

Espaço está aberto aos fins-de-semana

Parque Ribeirinho de 
Carnide já tem bar

contou a presidente da 
Junta, Sofia Gonçalves.

“A Junta de Freguesia in-
vestiu 6.000 euros nas in-
fra-estruturas”, enquanto 
os jovens ficaram respon-
sáveis por fazer as mesas e 
cadeiras com materiais re-
ciclados, designadamente 
paletes e bobines.

De referir que o bar es-
tá aberto à sexta-feira das 
18h00 às 00h00, ao sába-
do das 14h00 às 2h00 e 
ao domingo das 14h00 às 
20h00.

●●Bar é dinamizado pelos jovens da Associação Académica que é 
presidida por Rita Gonçalves
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Lúcia Gariso vive na Guia e é a única mulher nas equipas do concelho

A engenheira que veste a farda 
de sapadora florestal

São pouco mais de 10h00 
e muito trabalho já foi feito 
pela equipa de sapadores 
florestais que na terça-feira, 
dia 18, foi mobilizada para 
a zona da Moita do Boi. Foi 
ali que estivemos à conver-
sa com Lúcia Gariso, numa 
pequena pausa entre a lim-
peza de trilhos que tinham 
em curso naquela zona. 

De estatura média e ima-
gem jovial, Lúcia esconde 
a robustez com que, diaria-
mente, de segunda sexta, 
pega na pesada roçadora 
para proteger os terrenos 
(e as populações) contra os 
incêndios, assumindo o pa-
pel de agente da protecção 
civil. 

Com 40 anos de idade, 
Lúcia estava longe de imagi-
nar que a sua vida seguiria 
este caminho. Natural do 
Cercal, uma aldeia do con-
celho de Soure, há 11 anos 
que faz da Guia o porto de 

abrigo, por ‘culpa’ do casa-
mento, e é na vila da zona 
Oeste que vive com o mari-
do e as duas filhas, de nove 
e cinco anos de idade. 

Licenciada em Engenha-
ria Agronómica – Ramo Flo-
restal, ainda fez estágio nu-
ma associação de Soure li-
gada ao sector, mas a falta 
de fundos comunitários in-
viabilizou a possibilidade 
de ali continuar. Sem opor-
tunidades de emprego na 
região, colocou o curso su-
perior na gaveta, arregaçou 
as mangas e foi à procura de 
outras soluções.

Passou por um posto de 
abastecimento de combus-
tíveis e por um hipermerca-
do, mas o trabalho por tur-
nos, que lhe roubava tempo 
para estar com as filhas em 
momentos importantes, foi 
motivo suficiente para que, 
em 2109, “praticamente a 
terminar o prazo de candi-

datura”, se apresentasse ao 
concurso para sapadores 
florestais. Foi seleccionada, 
mas optou por terminar o 
contrato no hipermercado 
para, em 2021, entrar então 
ao serviço.

O mundo dos sapadores 
não era desconhecido para 
Lúcia Gariso. Durante o es-
tágio profissional coorde-
nou uma equipa de profis-
sionais desta área, mas re-
conhece que só depois de 
vestir a farda começou a va-
lorizar realmente o esfor-
ço de quem trabalha neste 
mundo. 

Das primeiras semanas 
recorda o desgaste físico 
provocado pelas “máqui-
nas pesadas” e, em tom de 
brincadeira, diz mesmo que 
“ganhei músculo”. Ainda as-
sim, nunca pensou voltar 
atrás, até porque “não sou 
de desistir”. A forma como 
foi acolhida pelos colegas 

também facilitou a integra-
ção, e Lúcia não lhes pou-
pa elogios. “Foi muito bom”, 
conta a sapadora florestal 
sobre a forma como a re-
ceberam nas equipas. Além 
disso, “já estava habituada 
a trabalhar com homens e 
senti sempre muito respeito 
e educação da parte deles”, 
como faz questão de frisar. 

Em casa, a decisão de en-
veredar por uma profissão 
maioritariamente mascu-
lina e com grande exigên-
cia física não surpreendeu 
o marido, que bem conhe-
ce o ADN da esposa, mas do 
lado das filhas também não 
faltaram motivos para se 
sentir apoiada. “No início, 
a mais pequena não perce-
beu, mas agora já fala com 
orgulho do que a mãe faz. A 
mais velha acha muita pia-
da a ver-me conduzir a car-
rinha amarela, como ela lhe 
chama”, conta.

 

Lúcia Gariso é a única mulher, no concelho de Pombal, a integrar o grupo de sapadores florestais ao 
serviço deste território. Desde 2021 que a engenheira agronómica (ramo florestal) veste uma farda que 
estava longe das suas perspectivas profissionais, mas em momento algum pensou desistir.

“As pessoas estão 
pouco sensibilizadas 
para a limpeza 
dos terrenos”
Das inúmeras funções que realiza no 
dia-a-dia, Lúcia e os colegas (o con-
celho tem duas equipas de sapadores 
florestais) dedicam a maior parte 
do tempo à silvicultura preventiva, 
nomeadamente a gestão de com-
bustível florestal. Com a chegada do 
Verão, o trabalho é também canaliza-
do para a vigilância das florestas e, se 
necessário, estão igualmente aptos à 
realização da primeira intervenção e 
apoio ao combate a incêndios rurais, 
bem como a operações de rescaldo.
Do que tem visto no terreno, Lúcia 
diz que há muito a fazer no campo da 
prevenção, porque “as pessoas estão 
pouco sensibilizadas”, o que resulta 
em “muitos terrenos por limpar, mes-
mo junto às habitações”, diz.   
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Em 2022, data em que 
os incêndios atingiram 
fortemente o concelho, 
em particular a fregue-
sia de Abiul, Lúcia Gari-
so teve a primeira ex-
periência no combate 
aos fogos e não es-
conde o medo sentido. 
“Para mim, é o traba-
lho que mais me assus-
ta”, sobretudo “porque 
nos falta um pouco de 
formação” nesta área. 
“Penso muito nas mi-
nhas filhas quando te-
nho que ir para um fo-
go, porque não tenho a 
mesma experiência que 
eles [bombeiros e cole-
gas de trabalho]”. 

“Os fogos 
são o 
trabalho 
que 
mais me 
assusta”

“Se não tivesse tirado um 
curso ligado à floresta, 

seria ao ambiente”

O Grupo Desportivo e Re-
creativo dos Vieirinhos (Car-
riço)  organiza no dia 27 de 
Agosto (domingo), através 
do seu grupo “Rebenta Esca-
pes”, a quarta edição do Pas-
seio de Motorizadas. A con-
centração está marcada pa-
ra as 08h00, altura em que 
será também servido o pe-

Organizado pelo GDR no dia 27 de Agosto

Motorizadas aceleram 
nos Vieirinhos em 
mais um passeio

queno-almoço. A saída é às 
09h00 e, pelo caminho, há 
reforço alimentar, antece-
dendo o almoço, servido na 
colectividade. Na ocasião se-
rão entregues os prémios. 

Para inscrições estão dis-
poníveis os  telefones 919 
823 510, 910 631 338, 962 781 
776 ou 960 297 955. 

As tão aguardadas fes-
tas anuais de Nossa Sra. da 
Guia estão de regresso à vila 
do Oeste nos dias 4, 5 e 6 de 
Agosto. Com um programa 
diversificado, para agradar 
a diferentes públicos, desta-
que para os petiscos servi-
dos diariamente, sendo que, 
no domingo, há almoço com 
sopa da pedra e porco no es-
peto acompanhado de arroz 
de feijão. 

A Caminhada das Cores, 

Dias 4, 5 e 6 de Agosto

Festas da Guia com 
petiscos, caminhada 
das cores e animação

no sábado à tarde, às 16h00, 
promete ser um dos pon-
tos altos destes dias, alian-
do a promoção do despor-
to a momentos de muita 
animação.  No campo musi-
cal, Rosinha dá o mote à fes-
ta na sexta (23h00), seguida 
do DJ AC; Xeques Orquestra 
(23h00) e o Deejay André L 
no sábado e a Banda Kroll 
no domingo (22h00). Há 
missa e procissão na sexta 
(20h30) e domingo (15h30). 
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João Pimpão

Levantou-se 
apressadamente

Vivemos os dias da Jorna-
da Mundial da Juventude.

As nossas casas abrem-se 
para acolher centenas de 
jovens.

As nossas comunidades 
organizaram-se e puse-
ram-se apressadamente a 
caminho para acolher estes 
peregrinos que rumam a 
Portugal, na única certeza 
de fazerem caminho.

Por estes dias fazemos 
camas, afinando o portu-
nhol. Limpamos a casa, 
pela esquerda para ser 
como se conduz em Ingla-
terra. E ao cuidar do jardim 
descobrimos que carro de 
mão é brouette em francês.

Num país que cozinha 
como ninguém, que recebe 
como poucos, tenho assisti-
do à ansiedade de saber se 
seremos capazes de falar 
com quem acolhemos.

Na busca de uma solução 
fui ler São Paulo e descobri 
na Carta aos Coríntios o 
seguinte versículo: “Ainda 
que eu fale as línguas dos 
homens e dos anjos, se não 
tiver amor, serei como o 
sino que ressoa ou como o 
prato que retine.” 1 Cor 13:1

Mais importante do que 
falar a língua dos homens 
e dos anjos, é ter amor, di-

z-nos.
E é com a linguagem do 

amor, que todos conhece-
mos bem, que nos vamos 
entender. E falando cora-
ção a coração, que sabere-
mos compreender e resol-
ver as necessidades destes 
jovens (de todas as idades) 
que acolhemos na nossa 
comunidade, na nossa casa, 
em nós!!

O rumo é este: abrir a 
nossa casa, a nossa família 
e o nosso coração a esta 
gente que caminha, que 
parte “apressadamente” 
rumo a Lisboa, mas que no 
caminho vem ao nosso en-
contro!!

Um encontro que temos 
preparado com brio!! Casa 
a casa, paróquia a paróquia, 
pessoa a pessoa vamos mo-
bilizando o melhor para 
servir e confortar.

Têm-se mobilizado cen-
tenas de voluntários, temos 
assistido (mais uma vez) 
a uma profunda demons-
tração de generosidade 
das nossas comunidades: 
primeiro com as camas, 
depois com o tempo e por 
estes dias com os alimentos 
e a animação.

Nada falta, tudo se cum-
pre!!

sinal bastante que está aí 
uma juventude com ques-
tões, com esperança e que 
se mobiliza quando acari-
nhada, desafiada e respon-
sabilizada.

Os nossos jovens, mais 
uma vez, demonstraram 
que são responsáveis. Que 
quando desafiados, res-
pondem e que quando 

Estão de parabéns todos 
os que oferecem e se ofe-
recem. Diz-se que dar aos 
outros é emprestar a Deus!! 
Que assim seja!!

Estes dias fazem-nos 
também ter a certeza que 
os jovens percebem os de-
safios de Deus!!

A alegria que temos as-
sistido nestas Jornadas é 

acarinhados superam as 
nossas expectativas.

Como comunidade te-
mos a obrigação de perce-
ber, entender e acolher esta 
resposta.

“Eis-me Aqui!!” é este 
grito que a juventude tem 
continuado a dar nestes úl-
timos tempos.

“Eis-me Aqui !!” ouvimos 
nas nossas comunidades, 
também aquando da pe-
regrinação dos símbolos 
das Jornadas Mundiais da 
Juventude.

“Eis-me Aqui!! Eis-me 
Aqui!!”, lemos em Isaias 
65:1

É Deus quem exclama 
“Eis-me Aqui !!” Numa frase 
que não foi uma resposta; 
que não foi uma resposta a 
um chamamento; antes foi 
Deus quem chamou e se 
mostrou disponível para 
um relacionamento!!

Assim me parece esta ju-
ventude. Afirmam “Eis-me 
Aqui!!” e mostram-se dis-
poníveis para um relacio-
namento.

E temos a responsabili-
dade de assumir um novo 
relacionamento com a ju-
ventude!!

Todos!! Todos mesmo: 
cidadãos, responsáveis as-

sociativos, empresários, 
catequistas, responsáveis 
paroquiais, responsáveis 
políticos!!

Todos temos a obriga-
ção, a responsabilidade e 
o dever de assumir dizer 
presente a esta juventude 
que grita “Eis-me aqui!”.

Temos o dever de perce-
ber este “Eis-me Aqui!” e de 
o tornar permanente, abrin-
do portas, acompanhar e 
potenciar esta vontade!!

Que seja na criação de 
novos grupos de jovens, 
que seja no apoio direto à 
concretização dos seus pro-
jetos, que seja na nossa dis-
ponibilidade para os ouvir e 
com eles concretizar as suas 
ambições!! Somos todos res-
ponsáveis para criar as con-
dições para sua realização 
plena.

Não o fazer, é frustrar a 
esperança do futuro que 
esta juventude represen-
ta!!

Que façamos como Ma-
ria e que nos levantemos 
apressadamente para ir ao 
encontro.

Que não percamos a 
oportunidade que no pre-
sente nos é dada, de no 
futuro, termos orgulho do 
passado.
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Na Praça Marquês de Pombal há petiscos e muita animação

Bodo das Freguesias dá 
espaço às associações mas 
sobretudo aos reencontros

Na Praça Marquês de Pom-
bal, no centro histórico da ci-
dade, o Bodo veste-se de tra-
dição e muitos sabores, mas 
sobretudo de reencontros. 
Ao longo de três dias (sexta, 
sábado e domingo), a dinâ-
mica das freguesias ofere-
ce aos visitantes uma pro-
gramação recheada de acti-
vidades, entre as 17h00 e as 
02h00 da madrugada. 

À animação musical iti-
nerante juntam-se algumas 
actuações, mas o melhor 
da praça está no ambiente 
que foi criado para propor-
cionar momentos de conví-
vio, seja em família ou com 
amigos. Na área de esplana-
da, protegida com chapéus 
e decorada com luzes bran-
cas que à noite lhe dão um 
toque especial, há inúmeros 

petiscos para degustar en-
tre dois dedos de conversa. 
Nas tasquinhas das associa-
ções há chouriço caseiro, o 
famoso tortulho de Vila Cã, 
o caracol de Abiul, pão com 
chouriço cozido ali cozido, 
presunto, moelas e outros 
mais. As Meirinhas prepara-
se também para surpreen-
der os visitantes, mas o me-
lhor é passar por lá para 
descobrir. 

Tudo isto dinamizado por 

Entre dois dedos de conversa, há muitos petiscos típicos do concelho que pode 
degustar nas tasquinhas do Bodo das Freguesias, pela mão de várias associações. 
Por ali, saboreia-se o melhor da tradição, como é o caso dos tortulhos ou dos 
chouriços caseiros, num ambiente propício ao convívio, complementado com 
muita música, incluindo um DJ que anima a praça com os sons dos anos 80.

colectividades do concelho, 
a quem as Juntas de Fregue-
sia lançaram o repto para 
que se juntassem à festa. A 
resposta veio em forma de 
representatividade alarga-
da da massa associativa do 
território. No caso da Con-
fraria do Bodo, do Centro 
Social de Carnide e da ACU-
REDE (Guia), a participação 
passa por uma mostra do 
trabalho que realizam nas 
suas instituições. Por lá vai 

encontrar também a Ajuda-
nimal, pelo que pode apro-
veitar para apoiar a associa-
ção que trabalha na defesa 
dos animais.

Para complementar a 
vertente gastronómica, há 
animação de rua e música 
ambiente, com destaque 
para a actuação do Rancho 
de Vila Cã, na sexta-feira, 
às 21h00; das Concertinas 
do Marquês, no sábado, às 
20h00; e os Bombos de Car-
nide, no domingo, às 21h00. 

A par da música tradicio-
nal que se há-de fazer ouvir, 
na Praça Marquês de Pom-
bal haverá ainda, nestes 
dias, a actuação do DJ Ra-
ven, que anima a pista de 
dança entre as 22h00 e as 
02h00, sempre com música 
dos anos 80. 

●●Os Bombos de Carnide (foto de arquivo) actuam no domingo à 
noite, dia 29, na praça

Não é apenas a cavalo 
que pode dar um passeio 
durante as Festas do Bodo. 
Desta sexta (28) até segun-
da-feira, pode desfrutar das 
ruas da cidade, à boleia de 
uma charrete. Há dois per-
cursos, ambos com o mes-
mo ponto de partida. O Per-
curso 1 sai do BPI em direc-
ção à Travessa da Fábrica 
Velha e Rua da Fábrica Ve-
lha, segue pela Rua de Lei-
ria, passa junto à Vulcal, ao 
AgroBodo e regressa pela 
Vulcal em direcção à Far-
mácia Vilhena, para termi-
nar no local onde come-
çou.

O Percurso 2 tem parti-
da também na estação jun-
to ao BPI, segue pelo Car-
dal, contorna a Rotunda 
dos Bombeiros novamente 
em direcção ao Cardal, se-
gue pela Farmácia Vilhena, 

De 28 a 31 de Julho

Um passeio de 
charrete pelas ruas 
da cidade

Vulcal, passa pelo Agrobo-
do, novamente Vulcal, Far-
mácia Vilhena e termina no 
BPI.

Na sexta e segunda-feira, 
o passeio de charrete está 
disponível entre as 17h00 
e as 21h00, enquanto no 
sábado e domingo os vi-
sitantes poderão usufruir 
do serviço entre as 14h00 
e as 21h00. Contudo, nes-
tes dois dias, a partir das 
17h00, as charretes apenas 
circularão no Percurso 1, 
para não comprometer as 
actividades da Prova do Bo-
do, Corrida do Bodo, Cami-
nhada do Bodo e procissão.

Se gosta de animais, o ca-
nil municipal estará tam-
bém representado, este 
ano, no recinto do AgroBo-
do, localizado no parque 
de estacionamento das pis-
cinas municipais. 

Terá início na zona des-
portiva de Pombal, às 
8.30h, no domingo, dia 30, 

Domingo, dia 30, com início às 8h30

Volta de BTT 
pelo forno do bodo

o passeio de BTT do Bodo, 
com 30km’s Mais informa-
ções 911975237 



●●Nelson Nunes com a ovelha premiada que vai estar na exposição
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CONDUZIR E OPERAR

TRATORES SEGURANÇA
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12 criadores certificados e 90 animais

Animais 
premiados 
vão estar 
no AgroBodo

O dia de Nelson Nunes começa 
cedo. O despertador toca diaria-
mente às seis da manhã, e até à ho-
ra de ir para Coimbra, onde traba-
lha como gestor comercial numa 
empresa de elevadores, há muito 
para fazer. A rotina repete-se à noi-
te, sem hora marcada para sair. 

Desde 2015 que o pombalense, 
de 43 anos e residente na Charne-
ca, se dedica à criação de ovelhas. 
Primeiro com animais cruzados e 
apenas com o intuito de dar uso 
aos estábulos que os pais tinham 

disponíveis junto à casa, na Ven-
da da Cruz, mas a paixão crescen-
te pela actividade motivou-o a ir 
mais além. “Fui comprando ani-
mais, até que decidi ter uma raça 
pura”, conta. Depois de analisar as 
que existiam no mercado, optou 
pelas P3, por não haver ainda cria-
dores na região. 

Desde então, “faço criação e se-
lecciono os melhores”, explica. Um 
trabalho meticuloso, onde se in-
cluem muitas horas de estudo so-
bre a raça, mas que tem dado bons 

frutos. Uma das suas fêmeas, com 
o número 2604 (Nelson trata-as 
pela numeração que lhes é atribuí-
da), foi vice-campeã, na respectiva 
categoria, no concurso realizado 
em Julho, em Arronches, durante a 
Feira das Actividades Económicas. 
A mesma fêmea já tinha dado nas 
vistas na Feira Nacional de Agricul-
tura, onde foi terceira finalista. É 
uma das ovelhas que pode ser vis-
ta no AgroBodo, assim como uma 
borrega de dois meses, que pesa já 
25kg, e cujas características físicas 

fazem dela um “animal espectacu-
lar”. 

De cor negra integral, uma man-
cha branca na cabeça que se pro-
longa pelo chanfo e mucosas e cas-
cos obrigatoriamente de cor pre-
ta, as ovelhas P3 “não são animais 
muito dóceis”, explica Nelson Nu-
nes, ainda que haja excepções, co-
mo é o caso da ovelha premiada.

Nos cerca de 10.000m2 de terre-
no onde os animais podem andar 
livremente, há cuidados especiais 
no que toca às ovelhas que parti-

cipam em concursos. A instabili-
dade climatérica, por exemplo, im-
pede que venham todos os dias à 
rua e na alimentação há igualmen-
te cuidados diferenciadores. “Têm 
um trato especial”, explica Nelson 
Nunes. Os concursos valorizam 
os exemplares da raça e, para um 
criador certificado, é aí que reside 
a sustentabilidade de um negócio 
que “tem custos muito elevados”. 

Foi deste criador que partiu a 
ideia de retomar o AgroBodo, até 
porque já em 2022 tinha partici-

São 12 os produtores de raças puras que vão es-
tar neste regresso do AgroBodo. São dinâmicos, 
empreendedores e todos certificados. Nestes 
denominadores comuns sobressai, ainda, a 
qualidade dos 90 animais em exposição, alguns 
deles exemplares premiados, como é o caso 
das ovelhas P3 e Suffolk. Conheça a história dos 
seus criadores. ●●Tiago Sousa (na foto com o Rigor do Marquês) integra os corpos sociais da Associação de Criadores Suffolk
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Quinta, sexta e segunda-feira das Festas do Bodo
Nunca andou a cavalo? 
O Centro Hípico da Guia oferece 
a primeira experiência
Os cavalos voltam a ser uma das atracções das Festas do 
Bodo. Depois da participação na Quinta Pedagógica de 2022, 
com dois equinos em exposição, o Centro Hípico da Guia 
(CHG) regressa aos maiores festejos do concelho mas, este 
ano, vai oferecer também aos visitantes a possibilidade de 
montarem um dos quatro cavalos disponíveis e darem um 
pequeno passeio.
Os que aceitarem o desafio terão oportunidade de contactar 
ainda com Hugo Tavares, o cavaleiro do CHG que se tem des-
tacado em inúmeras competições nacionais e internacionais e 
que será o anfitrião destes passeios. 
Entre as ‘vedetas’ de quatro patas que prometem fazer as 
delícias dos mais pequenos, mas também dos mais crescidos, 
estará o “Pijama”, um Lusitano Alter-Real e que, com 27 anos, 
é o animal mais velho do centro hípico. Descrito por Hugo 
Tavares como “muito dócil”, o “Pijama” começou por ser um 
cavalo de lazer, mas há cerca de duas décadas que entra em 
competições, conta o responsável do espaço. 
Para quem não quer perder esta oportunidade, o melhor é 
ter em conta que a iniciativa está disponível apenas na quin-
ta, sexta e segunda-feira do Bodo, entre as 18h00 e as 19h30.
O CHG é hoje em dia uma referência não apenas no ensino de 
equitação, com aulas frequentadas por alunos da região, mas 
é na vertente competitiva que tem apostado fortemente. Os 
cerca de 50 alunos federados com as insígnias do centro, de 
várias zonas do país, são elucidativos do trabalho desenvolvi-
do nesse campo. 
Para além dos 15 cavalos próprios (seis deles destinados à 
escola), o espaço aloja também, neste momento, mais 44. 
As condições de excelência do espaço, com destaque para 
os dois picadeiros cobertos (um deles com 1.500m2) e dois 
exteriores, são factor de diferenciação e de sucesso.   

pado na Quinta Pedagógica. Parti-
lhou a ideia com a médica veteri-
nária com quem trabalha que, por 
sua vez, falou com a médica vete-
rinária municipal, Dina Loureiro, 
que se prontificou a estabelecer a 
ponte com o executivo municipal. 
A sugestão foi apresentada numa 
reunião com a vereadora Catarina 
Silva, cuja abertura para avançar 
foi imediata. 

O processo seguiu em frente, 
Nelson Nunes contactou outros 
criadores certificados do conce-
lho, que se disponibilizaram de 
imediato, e, desde então, esta tem 
sido uma aventura com “muito 
trabalho”, mas cujo mérito o cria-
dor entrega sobretudo à médica 
veterinária municipal: “A Dra. Di-
na tem sido incansável”, faz ques-
tão de frisar. 

Nelson e a família 
são incapazes de 
matar alguma das 

ovelhas criadas na 
Venda da Cruz. Se 

querem carne destes 
animais, compram.

Com cerca de 140kg, o Rigor do 
Marquês promete dar nas vistas 
no AgroBodo. De porte imponen-
te, o macho de dois anos, da raça 
Suffolk, originária de Inglaterra, 
sagrou-se campeão na edição do 
ano passado da FIAPE - Feira In-
ternacional Agropecuária de Es-
tremoz, estatuto que repetiu este 
ano, na Ovibeja.

A robustez da aparência con-
trasta, no entanto, com a doçura 
no trato, como é, aliás, caraterísti-

ca da raça, como nos conta o cria-
dor, Tiago Sousa. Empresário do 
ramo imobiliário, em Leiria, cida-
de onde reside, Tiago Sousa é na-
tural de Outeiro da Ranha (Ver-
moil), aldeia onde a mãe tem al-
guns terrenos junto à habitação.  

Em 2018, e sem saber que so-
lução dar àquelas propriedades, 
inutilizadas, lembrou-se que os 
ovinos podiam ser uma boa opção 
para as manter limpas, influencia-
do, também em parte, pelos avós, 
que chegaram a criar ovelhas, co-
mo nos conta durante a conversa 
que decorreu no final de uma ma-
nhã dedicada à inseminação. 

Um ano após os primeiros pas-
sos, Tiago já se sentia motivado 
para entrar em competições, fac-
to que o levou a investir em ani-
mais de grande qualidade, impor-
tados da Irlanda e de Inglaterra. 
Em 2019 estreou-se num concur-
so, em Arronches, e, desde en-
tão, os animais da Suffolk Mar-
quês – como é designado o pro-
jecto – têm conquistado inúmeros 
prémios, sobretudo graças a uma 
forte aposta no “melhoramento 
genético”, com o intuito de valori-
zar a raça, mas que implica cuida-
dos acrescidos com estes animais. 
O ano passado, e já também este 
ano, conseguiu exportar exempla-
res para Espanha. 

Actualmente com cerca de 30 
cabeças no rebanho (23 ovelhas 
para criação, três machos e quatro 
borregas de reposição), Tiago Sou-
sa, de 44 anos, conta com a precio-
sa colaboração da mãe e da madri-
nha nas tarefas, evitando desloca-
ções diárias à aldeia. A instalação 
de câmaras de vídeo-vigilância 
nos estábulos veio dar também 

uma ajuda extra, permitindo que, 
mesmo ausente do local, se asse-
gure que tudo está a correr bem.

A raça Suffolk tem vindo a cres-
cer no país, despertando o inte-
resse dos grandes produtores de 
ovinos que procuram maiores 
ganhos, uma vez que o cruzamen-
to destes carneiros, detentores de 
um rápido desenvolvimento cor-
poral (podem chegar aos 160kg), 
com ovelhas cruzadas proporcio-
na um efeito melhorador, ou se-
ja, há um aumento substancial da 
quantidade de carne produzida. 

Na gastronomia, é igualmente 
considerada uma das melhores ra-
ças para carne. E Tiago Sousa ex-
plica porquê: “quem provar esta 
carne, não vai querer outra, por-
que é premium”. Mas a excelên-
cia tem um preço, o que a torna 
inacessível ao comum dos consu-
midores, sobretudo em Portugal, 
ainda que o nicho de clientes es-
teja a aumentar. “Não gosto de car-
ne de borrego, mas desta consigo 
comer”, salvaguardando que seria 
incapaz de matar um animal do 
seu rebanho para consumo.

Curso 
de juiz internacional
Tiago Sousa foi seleccionado 

para o curso de juiz internacional 
em competições, ministrado por 
ingleses. No final do Verão, dá iní-
cio à formação, em regime online, 
e após a conclusão torna-se o pri-
meiro juiz português a avaliar a ra-
ça Suffolk em concursos, no país, 
mas também no estrangeiro.

Tiago Sousa é um apaixona-
do pelas suas ovelhas, apesar do 
imenso trabalho que a activida-
de implica, muito em particular 
na época dos partos, com longas 
jornadas de trabalho que se pro-
longam noite fora. E sempre que 
o cansaço tenta impor-se à moti-
vação, a verdade é que “quando se 
põe um borrego no chão, acabado 
de nascer, esquece-se tudo”, diz o 
criador, com um indisfarçável bri-
lho nos olhos. 

Neste percurso de sucesso, o 
empresário faz questão de dei-
xar um agradecimento ao criador 
William Suffolk, “que nos apoiou 
bastante e deu oportunidade de 
assistir a leilões em Inglaterra”, as-
sim como a João Guilherme.

Os animais da raça 
Suffolk são robustos, 

de grande porte e 
dóceis. Têm lã curta 

e os cascos, membros 
inferiores e cabeça 
são pretos, sendo 

inconfundíveis pela 
sua conformação 

e pelagem. 

●●Tiago Sousa (na foto com o Rigor do Marquês) integra os corpos sociais da Associação de Criadores Suffolk
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Festividades decorrem de 4 a 14 de Agosto

Muita música e corridas 
de toiros no Bodo de Abiul

O Bodo de Abiul começa 
a ganhar forma. A ilumina-
ção festiva e os enfeites alu-
sivos à tauromaquia anun-
ciam a chegada das festas, 
que decorrem entre os dias 
4 e 14 de Agosto. E motivos 
não vão faltar para uma vi-
sita. Afinal, o programa fes-
tivo inclui celebrações reli-
giosas, animação musical e 
corridas de toiros. As novi-
dades são uma noite da ju-
ventude e a homenagem à 
família Rouxinol.

As novidades começam 
logo no dia de abertura. A 
noite de sexta-feira (4 de 
Agosto) é dedicada à ju-
ventude. Por isso, anima-
ção não vai faltar, começan-
do com o grupo PA3, conti-
nuando com um concerto 
de Lorenzo e terminando 
com o DJ Pedro Silva.

No sábado (dia 5) cum-

PUB

prem-se as celebrações re-
ligiosas em honra de Nos-
sa Senhora das Neves, que 
incluem uma missa solene 
seguida da procissão pelas 
ruas da vila.

As celebrações religiosas, 
que acontecem sempre a 5 
de Agosto, adiam para do-
mingo a recriação da entra-
da dos toiros na Praça, co-
mo acontecia no passado, 
quando os toiros chegavam 
de comboio a Pombal e se-
guiam a pé até Abiul. As-
sim, cumprindo a tradição, 
pelas 15h30 começa o des-
file apeado com os toiros 
orientados pelos campinos 
e dois cavalos até à Monu-
mental Praça de Toiros de 
Abiul, onde entram e dão 
uma volta.

A cavalo seguem os cava-
leiros Luís Rouxinol e Luís 
Rouxinol Jr., que este ano 

serão homenageados pela 
Junta de Freguesia de Abiul. 
“Será uma pequena home-
nagem, que consiste na en-
trega de um brinde” como 
forma de agradecimento da 
“presença assídua do Rou-
xinol ‘pai’, que há 36 anos 
participa de forma ininter-
rupta na Feira Taurina”, 
contou a presidente da Jun-
ta.

E a Feira Taurina deste 
ano não conta com cavalei-
ros estrangeiros, mas “todos 
os cartéis são fortes”, subli-
nhou Sandra Barros, salien-
tando que “escolhemos os 
melhores”. Por isso, “as ex-
pectativas é que vamos es-
gotar as três corridas”. 

Mas as novidades não fi-
cam por aqui. A corrida 
mista de domingo termina 
com uma novilhada com o 
novilheiro praticante Gon-

çalo Alves.
De referir que os bilhetes 

para a Feira Taurina já estão 
à venda na Praça de Touros, 

cuja bilheteira está aberta 
das 9h00 às 18h00.

Investimento de aproximadamente 600 mil euros

Junta de Freguesia 
vai requalificar Rua dos Muros

A Rua dos Muros, em 
Abiul, vai ser alvo de obras 
de requalificação no valor 
aproximado de 600 mil 
euros.

“O projecto já está con-
cluído e está tudo pron-
to para em breve poder-
mos lançar o concurso pa-
ra executar a obra”, con-
tou a presidente da Junta 
de Freguesia, salientando 

que a empreitada inclui a 
execução dos “arruamen-
tos, desde o campo de fu-
tebol até à Rua Fonte da 
Vila”, assim como os ar-
ranjos exteriores e estacio-
namentos junto ao parque 
desportivo.

Trata-se de um investi-
mento de cerca de 600 mil 
euros, financiados pela Câ-
mara Municipal, adiantou 

Sandra Barros, convicta de 
que em breve também de-
verá avançar a requalifica-
ção da Zona Industrial de 
Abiul. Mas essa será uma 
obra da responsabilidade 
do Município de Pombal 
que já tomou posse admi-
nistrativa da infra-estrutu-
ra, que é propriedade da 
Fundação Dr. José Louren-
ço Júnior. 

●●Requalificação da Rua dos Muros é ambicionada há alguns anos
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FESTA COMEÇA NO DIA 1 DE AGOSTO

Bodo de Abiul alargado 
para a zona histórica

As grandes festas da freguesia de Abiul 
acontece já no início de Agosto e promete, 
não só cumprir a tradição, com as toura-
das e a animação, mas também apresenta 
algumas novidades, naqueles que são os 
primeiros festejos organizados pelo execu-
tivo liderado por Sandra Barros.
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CONTACTOS: 236 922 002    telemóvel | whatsapp 964 857 845
    farmaciabiul@gmail.com 

Largo da Cruz - ABIUL
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Junta vai vender lotes a preços reduzidos

Loteamento para 
habitação “jovem” 
vai nascer em Casalinho

A Junta de Freguesia de 
Abiul pretende construir 
um loteamento em Casali-
nho, com vista a disponibi-
lizar terrenos a custos re-
duzidos para fixar jovens. 

O projecto vai ser apresen-
tado na sessão de abertu-
ra do Bodo de Abiul, que 
acontece ao final da tarde 
de sexta-feira (4 de Agos-
to).

A ideia é implementar 
o loteamento “num ter-
reno com cerca de cinco 
hectares de área, que fica 
muito perto da vila”, con-
tou a presidente da Junta 

de Freguesia, salientando 
que “o objectivo é dispo-
nibilizar terrenos a custos 
reduzidos para os jovens 
poderem construir a sua 
habitação”.

Numa primeira fase, 
o loteamento dará para 
construir sete ou oito ca-
sas, com capacidade pa-
ra ser ampliado.  Assim, 
“vamos dividir o terreno 
em lotes e fazer uma ma-
quete com uma casa sim-
ples, que não tenha custos 
muito elevados”, explicou 
Sandra Barros, adiantan-
do que “já estamos a traba-
lhar no regulamento, que 
terá algumas condições”.

Posteriormente, “vamos 
começar a fazer a divul-
gação do loteamento para 
perceber a procura”, refe-
riu a autarca, sublinhando 
que “se houver procura va-
mos ampliar o loteamento, 
que tem espaço para cres-
cer”.

 

●●Terreno vai ser dividido em lotes para jovens construírem casa

Eco-Freguesias XXI 2023

Terceira distinção 
para a freguesia 
de Abiul

Decorreu na passada 
quinta-feira, dia 13 de Ju-
lho, a entrega do Galardão 
2023, em Miranda do Cor-
vo, onde a Freguesia de 
Abiul foi reconhecida com 
a Bandeira Verde Eco-Fre-
guesias, com a distinção de 

Bronze!
Desta forma, a fregue-

sia  do concelho de Pom-
bal, presidida pela social 
democrata, Sandra Barros, 
viu as suas boas práticas 
ambientais serem distin-
guidas pela terceira vez. 
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CA SOLUÇÕES DE CRÉDITO HABITAÇÃO

Do Crédito 

Agrícola 

à tua nova casa 

são só 5 passos
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Estamos com as famílias 

por um bem maior.

Se precisas de uma ajuda para comprar a tua 

primeira casa, fala com o Crédito Agrícola. 

Porque do Crédito Agrícola à tua nova casa 

são só 5 passos.

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000

Para mais informações:

creditoagricola.pt
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Jovem pintou os monumentos retratados em peças expostas no Posto de Turismo

Vânia Leal, a artista que quer fazer 
a diferença em Pombal

Desde pequena que Vâ-
nia Leal se lembra de “fa-
zer rabiscos”. Natural dos 
Penedos, uma pequena al-
deia da freguesia de Alma-
greira, a jovem de 29 anos 
resgata das memórias de 
uma infância feliz a “que-
da para o desenho” e a 
presença constante do ca-
derno e do lápis, como nas 
longas viagens com o pai, 
camionista de profissão. 
Dessa época, guarda ain-
da o caderno “onde dese-
nhava vestidos de noiva”, 
enquanto o pai – um “enge-
nhocas” bastante “criativo” 
– conduzia a viatura.

Em datas especiais, a en-
tão menina não trocava “os 
lápis de cor” por nenhuma 
outra prenda, o que deixa-
va antever um futuro liga-
do às artes.

Na hora de escolher o 
caminho a seguir no en-

sino secundário, foi sem 
qualquer resquício de dú-
vidas, ou surpresa para a 
família, que optou pelas 
artes. Foi aí que percebeu 
“que gostava era mesmo 
de pintar”. 

Já nas Caldas da Rainha, 
onde fez a licenciatura na 
Escola Superior de Artes e 
Design, descobriu a paixão 
pela cerâmica, área on-
de viria a trabalhar após a 
conclusão do curso.

Acumulou experiência 
na pintura de azulejos, em 
diferentes locais, mas foi 
na Viúva Lamego, em Sin-
tra, considerada a princi-
pal referência na produção 
de azulejaria em Portugal, 
com projectos icónicos de 
arte pública e arquitectura 
em várias geografias, que 
Vânia Leal começou a de-
senhar novos horizontes. 

Na fábrica que é uma das 

embaixadoras de Portu-
gal no sector da cerâmi-
ca, a jovem de Almagrei-
ra trabalhou lado o lado 
com artistas plásticos, 
numa experiência de 
que guarda as melhores 
recordações. “Não estive 
lá muito tempo, mas foi 
o suficiente para perce-
ber onde queria estar”, 
numa alusão à vontade 
de regressar às origens. 
“Queria fazer a diferença 
aqui, porque é a minha 
terra”, conta.

Já em Pombal, mante-
ve a ligação à pintura de 
azulejo – chegou a fazer 
alguns trabalhos na Re-
dinha – mas descobriu 
também o fascínio por 
outras artes, muito por 
‘culpa’ do emprego nu-
ma papelaria do Louri-
çal (que ainda mantém), 
onde os materiais para 

as artes têm um espaço pró-
prio. O contacto regular com 
fornecedores trouxe-lhe co-
nhecimento acrescido sobre 
os produtos e a possibilidade 
de se imiscuir noutros domí-
nios artísticos, em nome pró-
prio. Começou pelos retra-
tos, mas percebeu que tam-
bém podia ir mais além na 
pintura, criando todo o tipo 
de peças personalizadas, à 
medida de cada pedido.

Para dar a conhecer este 
seu universo, socorreu-se das 
redes sociais mas reconhece 
que a “ajuda dos amigos”, na 
partilha e no passa-a-palavra, 
foram decisivos para chegar 
mais além.

No mundo digital apresen-
ta-se como Vanilla (facebook) 
ou vanilla_rt (instagram), 
uma espécie de Vânia com 
uma ‘pitada’ de baunilha, um 
dos sabores de eleição da ar-
tista.

As ilustrações das t-shirts, sacos de pano e cadernos, à venda no Posto de Turismo de Pombal, têm 
a assinatura de uma artista pombalense. A paixão de Vânia Leal pelas artes acompanha a jovem da 
freguesia de Almagreira desde tenra idade. Fez formação superior em artes e design e, já de canudo na 
mão, acumulou experiência suficiente para perceber que é em Pombal, onde tem as raízes, que quer 
“fazer a diferença”.

O projecto 
que a levou 
ao Posto 
de Turismo
Neste trajecto desenhado 

à medida dos sonhos da me-
nina-mulher da freguesia de 
Almagreira há sempre lugar 
para novos desafios. Há cer-
ca de um ano, Vânia e a irmã, 
Carina (@cadernoseoutros-
quetais), criaram a colec-
ção de cadernos artesanais 
“LUGARES DESTA (NOSSA) 
TERRA”, um projecto a duas 
mãos onde aliam a pintura 
ao trabalho artesanal (enca-
dernação). A estes predica-
dos acrescentam a escrita, 
não fosse este um ponto de 
partida “para que se escreva 
(mais) à mão”. 

Com uma colecção “cria-
da a pensar em quem visita 
o concelho ou a ele regressa 
após meses (ou anos) leva-
dos lá fora (ou cá dentro)”, 
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“LUGARES DESTA NOSSA TERRA” 
pretende “celebrar sítios bonitos 
de Pombal” e, nele, estão retrata-
dos espaços emblemáticos como 
o Fontanário do Jardim, a Casa Va-
rela, a Igreja de Nossa Senhora do 
Cardal, o Coreto do Jardim do Car-
dal, a Igreja Matriz de São Marti-
nho e o Castelo de Pombal. 

As ilustrações dos cadernos che-
garam ao conhecimento da Câma-
ra Municipal, que desafiou a ar-
tista a criar as ilustrações para as 
t-shirts, sacos de pano e cadernos 
que estariam à venda no Posto de 
Turismo de Pombal. Mas com o 
convite vinha uma condicionan-
te: antes do dia 14 de Maio, data da 
inauguração do espaço, todo o tra-
balho teria de estar concluído. 

Pela frente, Vânia tinha (apenas) 
cinco meses para dar vida ao Co-
reto, ao Arco Manuelino, à Igreja 
do Cardal, ao Convento do Lou-
riçal e à capela de Nossa Senhora 
da Estrela, tendo por base o azul e 
o amarelo, as cores do Município. 
“Foi muito desafiante, porque de-
ram-me prazos e eu não estava ha-
bituada”, recorda a artista sobre “a 
loucura” que foram aqueles me-

ses.
Durante este período, só a fa-

mília sabia do trabalho que tinha 
em mãos. “Os meus pais deram-
me um apoio enorme”, sobretudo 
o pai, que lhe ligava “todos os dias 
para saber se eu estava bem”, sa-
bendo da pressão que a filha sen-
tia.

“Andei durante meses a escon-
der isto e, no dia da inauguração 
[assistiu à transmissão em directo, 
através do Pombal Jornal], as emo-
ções soltaram-se todas”, diz, com 
um brilho nos olhos.

O trail, outra das paixões
Com os dias repartidos entre 

o atendimento na papelaria (du-
rante o dia) e o trabalho no ateliê 
(horário pós-laboral), em casa dos 
pais, Vânia Leal ainda guarda tem-
po para correr. Atleta do clube Vi-
laventura desde há quatro anos, 
onde integra a equipa de trail, a jo-
vem participa em inúmeras com-
petições espalhadas pelo país. “É 
na natureza que encontro a minha 
inspiração”, sobretudo de manhã, 
altura do dia em que mais gosta de 
correr.   

Os presentes que oferece 
à família e amigos 
são sempre feitos pela artista 

“É na natureza que encontro 
a minha inspiração”

Dia 5 de Agosto
Festival da Cerveja 
e do Marisco 
na Estrada
A colectividade da Estrada 
organiza no dia 5 de Agosto 
(sábado) um Festival da Cer-
veja e do Marisco, integrado 
na festa anual. O evento 
começa às 16h00 e inclui 
jogos tradicionais e música 
ambiente. A partir das 21h00 
há baile com Marco Gomes.

Louriçal
Cinema ao ar livre
Esta sexta-feira, 28, o Cinema 
ao Ar Livre está de regresso 
à sede dos escuteiros do 
Louriçal, com a exibição do 
filme Matrix. Para o dia 4 de 
Agosto, há Luca para quem 
quiser assistir. Ambas as pelí-
culas começam às 21h00.

Aos sábados à noite
Noites de Verão 
na Guia
As Noites de Verão já come-
çaram no Largo do Rossio, na 
Guia. Para este sábado, 29, está 
reservada a actuação do grupo 
Semibreves e no dia 12 actua a 
Escola de Música “Melodia” com 
a participação de convidados. 
Os espectáculos começam 
sempre às 22h00.
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Dois empreendedores entram já em Agosto

Primeiro espaço de coworking 
do concelho abriu em Carnide
Carina Gonçalves

O Carnide Cowork vai re-
ceber já em Agosto os dois 
primeiros empreendedo-
res. O espaço de trabalho 
partilhado, que foi inaugu-
rado a 22 de Julho, inclui 
uma sala com seis postos 
de trabalho e dois gabinetes 
particulares, um deles com 
marquesa.

O Carnide Cowork sur-
ge como “o primeiro espa-
ço de compartilhamento 
de escritório do concelho”, 
orgulha-se a presidente da 

Junta de Freguesia, que des-
ta forma pretende “ofere-
cer aos jovens empreende-
dores e trabalhadores inde-
pendentes, um local de tra-
balho compartilhado com 
excelentes condições e com 
custos reduzidos”.

Este espaço será “um im-
pulso e uma preciosa ajuda 
para início das suas activi-
dades profissionais”, enten-
de Sofia Gonçalves, salien-
tando para a autarquia lo-
cal será “uma estratégia de 
reaproximação dos muitos 
profissionais oriundos das 
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nossas freguesias que tra-
balham em teletrabalho e 
poderão com esta oferta re-
gressar mais vezes e passar 
mais tempo no nosso terri-
tório”.

Na prática, o espaço de 
coworking é constituído 
por um espaço colectivo 
com seis postos de trabalho 
com acesso a cacifos, assim 
como “dois gabinetes parti-
culares, um deles com mar-
quesa, para atendimento de 
clientes com privacidade”.

Além disso, o Carnide 
Cowork disponibiliza ain-

da um espaço de convívio 
e uma “sala grande e am-
pla com videoprojector, sis-

tema de som, mesas e ca-
deiras para a realização de 
eventos ou reuniões”.

Os empreendedores ali 
instalados podem ainda be-
neficiar do serviço de im-
pressão mediante um valor 
simbólico, bem como ace-
der a apartados no Posto de 
CTT, situado no mesmo edi-
fício, com a garantia de ter 
“uma morada efectiva, que 
assegure a privacidade das 
suas moradas fiscais”.

De referir que o Carnide 
Cowork vai funcionar to-
dos os dias úteis das 9h00 
às 17h30 e aos sábados das 
9h00 às 12h30. No entanto, 
os colaboradores com aven-
ças mensais ou anuais po-

dem entrar e sair do espaço 
quando entenderem, uma 
vez que foi instalado no edi-
fício “um sistema de contro-
lo de acesso com cartão”.

E o melhor de tudo é 
que a utilização do espa-
ço coworking tem um “cus-
to reduzido e ainda inclui 
condições especiais para 
os jovens e empreendedo-
res com menos de 30 anos”, 
evidenciou Sofia Gonçal-
ves.

“Este espaço diferencia-
dor é o primeiro no nosso 
concelho”, mas mais virão, 
até porque “queremos colo-
car espaços coworking em 
todas as freguesias”, afir-
mou o presidente da autar-
quia, convicto de que “estes 
espaços permitem partilhar 
conhecimentos e experiên-
cias, possibilitando o surgi-
mento de novas ideias em 
Carnide, que terão um im-
pacto positivo no territó-
rio”.

Pedro Pimpão elogiou 
ainda as “condições dignas” 
do Carnide Cowork, que as-
seguram “a privacidade e 
a diversidade de activida-
des”.

Cartório notarial de pombal 
a cargo do notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/07/2023, exarada a folhas 40, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 16-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Silvério dos Santos Mendes, e mulher Angelina Inácia da 
Ponte, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da fre-
guesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde habitualmente residem na 
Rua do Casal, número 39, lugar de Tojal, declararam com exclusão de ou-
trém, são donos e legítimos possuidores de 2/5 do prédio rústico, terra de 
semeadura com oliveiras, tanchas, árvores de fruto, vinha e poço, sito em 
Tojal, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 655, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nú-
mero mil e cem/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que 
a parte ora justificada veio à posse deles justificantes, já casados, por compra 
meramente verbal feita por volta do ano de 1980, a Adriano Júlio de Morais, 
viúvo de Maria da Mota, residente que foi no lugar de Feijoal, Vermoil, Pom-
bal; Que após a referida compra, de facto, passaram a compossuir o prédio 
atrás descrito, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando ár-
vores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal verba como sua, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 42 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram a mencionada parte sem inscrição de aquisição 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Julho de 2023

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada 

no sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021) 
Pombal Jornal n.º 259 de 27 Julho de 2023

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? ve-
nha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu 
dom hereditário ele resolve todos os seus problemas 
mesmo os casos mais desesperados: amor, protecção, 
fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao 
contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, con-
cursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facili-
dade de pagamento ou pagamento depois do resultado, 
dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

●●Pedro Pimpão elogiou as “condições dignas” do espaço
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Situado em frente à APEPI, na zona de espectáculos do Bodo

Sandes de leitão, a novidade 
do snack-bar O Filipe

As sandes de leitão são a 
mais recente novidade do 
cardápio do snack-bar O Fili-
pe, localizado na Rua de Lei-
ria, em Pombal (em frente à 
APEPI). Esta e outras igua-
rias podem ser apreciadas 
de segunda-feira a sábado, 
entre as 7h30 e as 20h30.

A possibilidade de acres-
centar as sandes de leitão 
surgiu de um desafio lança-
do por Sílvio Ramos, funda-
dor do restaurante “O Pote 
do Leitão”, que fornece as 
sandes.

E as sandes são de leitão 
bísaro, que é uma raça de 

porco autóctone tipicamen-
te oriunda da região de Trás
-os-Montes. 

Esta iguaria pode ser ser-
vida à mesa na sala, que tem 
capacidade para 40 lugares, 
e na esplanada, onde cabem 
mais 16 clientes. Mas quem 
quiser também pode degus-
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Perto de 30 pequenos 
produtores de vinho esti-
veram na acção de forma-
ção organizada pel’O Turra, 
na tarde de sábado (dia 22), 
e ministrada por José Fer-
reira, engenheiro técnico 
agrário. O objectivo, como 
explicou Manuel Turra, era 
dotar o grupo de conheci-
mentos sobre produção de 
vinho caseiro de qualidade, 
evitando os erros detecta-
dos nas análises.

“Há pormenores que fa-
zem toda a diferença” e, 

que por desconhecimen-
to dos produtores, influen-
ciam o resultado final, sa-
lienta o mesmo responsá-
vel. 

No decurso da acção, que 
decorreu nas instalações 
d’O Turra, à entrada da Zo-
na Industrial da Formiga, 
os participantes foram es-
clarecendo as dúvidas, à 
medida que ouviam as ex-
plicações do formando, im-
primindo mais dinâmica e 
partilha de conhecimento à 
iniciativa. 

Esta é a segunda vez que 
O Turra organiza uma for-
mação sobre o fabrico de 
vinho caseiro, mas não é o 
único tema a ser aborda-
do em iniciativas do géne-
ro. Recorde-se que, já este 
ano, a empresa de venda de 
produtos para a agricultura 
e construção realizou uma 
acção sobre poda. O ob-
jectivo é, tal como noutras 
ocasiões, dotar sempre os 
clientes de conhecimentos 
para que realizem as práti-
cas mais acertadas.

Acção pretendia aumentar a qualidade da produção dos pequenos agricultores

“O Turra” ensinou perto de 30 formandos a fazerem vinho caseiro

tar em casa porque há servi-
ço de take-away.

Além das sandes de lei-
tão, o snack-bar O Filipe 
também serve almoços e 
petiscos, nomeadamente 
orelha, moelas, ossos do ca-
chaço, fígado grelhado, pe-
tingas fritas e caracóis. ●●Aproveite as festas para saborear esta delícia
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Estrutura local primeiro de um conjunto de colóquios

CDS-PP reflecte sobre 
“acções para o futuro”

Cidadania, democracia-
cristã, revisão da lei eleito-
ral e o futuro do CDS-PP fo-
ram alguns dos temas que 
marcaram o colóquio-jan-
tar organizado, no passado 
dia 8 de Julho, pela conce-
lhia local.  

Para o presidente daque-
la estrutura política, eleito 
há cerca de um ano, há “ne-
cessidade de termos uma 
cidadania mais activa e de 
a fomentarmos em nosso 
redor”, para que “cada um 
de nós” seja “mais incon-
formado e interventivo no 

meio que o rodeia”. Telmo 
Lopes defende, para isso, 
que “é indispensável man-
termo-nos informados e 
questionadores”, o que sig-
nifica ter “mais cidadania”. 
Nessa medida, refere o di-
rigente centrista, “a inter-
venção política é o passo 
seguinte”, sendo “ela que 
permitirá alterar decisões 
que determinam o nosso 
futuro”.

A estas temáticas aborda-
das no colóquio juntaram-
se os problemas identifica-
dos pela Juventude Popular, 

cuja vice-presidente, na sua 
intervenção, destacou a ha-
bitação o emprego e a edu-
cação como preocupações 
das gerações mais novas.

No cômputo geral, “con-
siderando a situação actual 
do CDS-PP e os aconteci-
mentos dos últimos anos, 
considerámos interessante 
começar pela base, dando 
o destaque merecido à ci-
dadania, à intervenção po-
lítica e à democracia-cris-
tā, enquanto ideologia que 
nos diferencia claramente 
de outras forças políticas”, 

explica o presidente da es-
trutura partidária.

Telmo Lopes adianta que 
a ideia é repetir a iniciati-
va – denominada “CDS-PP 
– acções para o futuro” -, 
com o objectivo de “reflec-
tir sobre diversos assun-
tos que habitualmente nos 
preocupam e que são cen-
trais na vida das pessoas”, 
ou seja, “debatendo os pro-
blemas e procurando indi-
car possíveis caminhos pa-
ra os resolver”.

O dirigente centrista diz 
ser “fundamental conse-

guir alguma proximidade 
não só com os militantes 
mas também com os res-
tantes pombalenses”, pelo 
que as acções desenvolvi-
das tendem nesse sentido.

“A principal conclusão 
deste evento é que Pombal 
e Portugal necessitam do 
CDS-PP, porque nenhum 
outro partido tem a visão 
humanista e de valorização 
do indivíduo que nós te-
mos”, refere o mesmo res-
ponsável. “A nossa socie-
dade tem que ser menos 
conduzida por modas, por 

programas pré-concebidos 
por soluções adaptadas. 
Os nossos governantes não 
podem ser reféns de agen-
das internacionais ou na-
cionais que implicam, mui-
tas vezes, o desperdício de 
recursos naquilo que não 
é fundamental”, critica Te-
lmo Lopes. “Temos que nos 
focar nas pessoas, nas suas 
necessidades e nas suas ca-
pacidades, porque são elas 
que com as suas caracte-
rísticas próprias, inatas ou 
não, podem construir um 
futuro melhor”.

Colisão entre motociclo e ligeiro 

Marina Marques 
Gameiro perdeu 
a vida em acidente 
no IC8  

Marina Marques Gamei-
ro, de 38 anos, morreu no 
passado dia 22 de Julho na 
sequência de uma colisão 
entre um motociclo e uma 
viatura ligeira. O acidente 
ocorreu no IC8, na locali-
dade de S. João da Ribeira, 
freguesia de Almagreira.

A vítima mortal era a 
condutora da mota, infor-
mou o comandante dos 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal, Paulo Alba-
no, adiantando que o aler-
ta para o acidente foi dado 
por volta das 12h52 e o óbi-
to foi declarado no local. 
As circunstâncias do aci-
dente ainda estão a ser in-
vestigadas.

De referir que Marina 

Sofia Neves Marques Ga-
meiro, de 38 anos, natu-
ral de Claras, freguesia do 
Carriço, era casada e mãe 
de dois meninos. Ao que 
o Pombal Jornal apurou, 
Marina era emigrante em 
França e tinha chegado há 
poucos dias ao concelho 
para passar férias.
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Empresa comemorou 21 anos

Pombaluz renovou instalações e abriu 
showroom para mostrar equipamentos

A Pombaluz comemorou 
21 anos de actividade e inau-
gurou as recém-renova-
das instalações, localizadas 
em Quinta Nova, freguesia 
de Pelariga. O moderniza-
do espaço conta agora com 
um showroom que mostra 
equipamentos das áreas de 
electricidade, canalização e 
energias renováveis.

A Pombaluz alterou a fa-
chada, remodelou o inte-
rior das suas instalações e 
construiu um showroom, 
onde os clientes podem 
ver os mais recentes equi-
pamentos e tendências dos 
sectores da electricidade, 

canalização e energias re-
nováveis.

O renovado espaço foi 
inaugurado na festa come-
morativa dos 21 anos, que 
juntou os colaboradores, 
clientes, amigos e fornece-
dores.

A nova sala de exposição 
apresenta uma vasta varie-
dade de equipamentos, no-
meadamente de ar condi-
cionado, renovação de ar, 
painéis fotovoltaicos e tér-
micos, bombas de calor, 
esquentadores, caldeiras a 
gás e aspiração central.

“Queremos que o clien-
te nos visite para conhecer 

os equipamentos com que 
trabalhamos”, disse Ana Pa-
lhais, colaboradora da em-
presa.

“O nosso objectivo é che-
gar ao maior leque possível 
de pessoas, por isso traba-
lhamos com todo o tipo de 
marcas, desde marcas to-
po de gama até às marcas 
mais económicas”, contou, 
adiantando que a empresa 
trabalha muito com o con-
sumidor final, mas também 
faz a manutenção industrial 
de algumas empresas.

Mais recentemente, a 
Pombaluz fundou-se com 
a empresa Reparações & 

Companhia e estendeu a 
sua área de actuação para 

a renovação de todo o tipo 
de espaços, nomeadamente 
apartamentos e moradias. 
Para isso, conta com a par-
ceria de um conjunto de su-
bempreiteiros das mais va-
riadas áreas.

Quanto ao futuro, a em-
presa pretende apostar nas 
energias renováveis, insta-
lação de wallbox para car-
ros eléctricos e substituição 
dos equipamentos mais an-
tigos, como caldeiras a ga-
sóleo, a pellets e a lenha por 
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equipamentos mais eficien-
tes.

De referir que a Pomba-
luz conta com uma equipa 
de seis colaboradores, mas 
precisa de contratar mais 
pessoas para compor o qua-
dro de pessoal. Todavia, “é 
um grande desafio encon-
trar pessoal qualificado”, 
afirmou Ana Palhais, salien-
tando que, “neste momen-
to, a falta de mão-de-obra 
qualificada é uma das maio-
res lacunas”.

●●Tiago Cordeiro, Mário Jorge, Ana Palhais, Rui Silva (gerente), Henrique Santos e Jesualdo Bonfim 
constituem a equipa da Pombaluz

Mais de 1,1 milhões de eu-
ros é quanto vai custar aos 
cofres do Município de Pom-
bal o aumento das tarifas de 
resíduos urbanos proposta 
pela Valorlis até 2024. A de-
cisão, que afecta igualmente 
os concelhos da Batalha, Lei-
ria, Marinha Grande, Porto 
de Mós e Ourém, foi contes-
tada em Janeiro pelos mu-
nicípios, mas o Tribunal de 
Leiria recusou a providência 
cautelar e repôs as tarifas.

No seguimento do proces-
so cautelar interposto por 
seis municípios, “o Tribunal 
de Leiria dispensou a reali-
zação de julgamento e deci-
diu, de forma célere, pelo in-
deferimento da providência 
cautelar (…) contra a aplica-
ção das tarifas de resíduos 
urbanos”, informa a Valor-
lis, dando conta que vai apli-
car “de imediato” a tarifa fi-
xada pela ERSAR para 2023, 
“não podendo a decisão do 
Regulador ser novamente 
suspensa com base nos mes-
mos fundamentos que esti-
veram na base do processo”.

Todavia, os municípios 
atrás referidos não aceitam 
o “aumento brutal das ta-
rifas dos resíduos urbanos 
para 2023/2024”, pelo que 
apresentaram “recurso ju-
risdicional junto do Tribu-
nal Central Administrativo 

Região de Leiria recorre da decisão 

Aumento das tarifas 
de resíduos vai custar 
1,1 milhões de euros

Sul”, requerendo que a sen-
tença “seja revogada” tendo 
em conta “a ameaça iminen-
te de dano irreparável a um 
direito”, o que justifica a “ne-
cessidade de uma solução 
urgente e imediata”, refere 
uma nota da Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL).

Afinal, o aumento do tari-
fário de 37,90 euros por to-
nelada, praticado em 2022, 
para 52,98 euros por tone-
lada em 2023 e para 68,36 
euros por tonelada em 2024 
representa “um acréscimo 
acumulado na ordem dos 
80%” em dois anos.

Por outro lado, esta deci-
são traduz-se num “acrés-
cimo estimado na ordem 
dos 7,3 milhões de euros no 
conjunto de todos os [seis] 
municípios”, sendo que pa-
ra Pombal prevê-se um au-
mento de “aproximadamen-
te 1.107.855,82 euros”.

A CIMRL alega ainda que 
tanto os orçamentos munici-
pais, como os tarifários apli-
cáveis aos consumidores em 
todos os municípios reque-
rentes foram aprovados em 
Dezembro de 2022, pelo que 
o aumento das dotações não 
tem receita prevista e a “alte-
ração / revisão orçamental 
colocará em causa a regra 
do equilíbrio orçamental”.



pub:
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                                         Colectividade promoveu a sua equipa de iniciados ao campeonato nacional 

                Associação Desportiva Pedro Roma 
                atinge patamar de excelência

O pombalense, Pedro Mi-
guel da Mota Roma, nasci-
do a 13/08/1970, continua a 
ser o principal embaixador 
do desporto rei deste conce-
lho. Numa incursão pelo ca-
minho da sua história, só se 
encontram linhas bem defi-
nidas. Foi na temporada de 
1982/1983, no escalão de ini-
ciados, que teve o seu pri-
meiro cartão de atleta fede-
rado, na terra que o viu nas-
cer. Esteve quatro épocas no 
Sporting Clube de Pombal 
até que em 1986/87, a sua vi-
da muda de rumo, projetan-
do-se para a modalidade, a 
jogar pela Associação Aca-
démica de Coimbra. Dentro 
destas quatro linhas, cons-
truiu uma historia dignifi-
cante até ao ponto final da 
sua formação. Primeiro ano 
de sénior no clube vizinho 
da Naval 1.º de Maio, com su-

bida à segunda divisão na-
cional, para depois, regres-
sar à Académica e no ano de 
1992, um dos seus momen-
tos altos, com a transferên-
cia para o S.L Benfica, onde 
cumpria quatro tempora-
das.

Chegou inclusive a inte-
grar os trabalhos da Seleção 
Nacional ‘A’ e sendo interna-
cional Sub 21 por duas vezes.

Ano de 1996 voltava a co-
locar Pedro Roma na Aca-
démica de Coimbra onde 
terminaria a sua carreira na 
época de 2009/2010, aos 39 
anos. Foram 20 anos na ci-
dade de Coimbra, com 393 
jogos realizados, em que 
mais de uma centena foi 
o capitão de equipa, entre 
participações na Primeira e 
Segunda Liga.

Apos finalizar a carreira 
foi Diretor Geral do Depar-
tamento de Formação da 
Associação Académica de 
Coimbra durante três épo-
cas, tornando-se posterior-
mente treinador de guar-
da-redes. Integrou a equi-
pa técnica de André Villas 
Boas na formação sénior da 
Académica, antes de se mu-
dar em 2011 para os quadros 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, onde se mante-
ve até ao ano de 2019, com 
passagens por todos os esca-
lões de formação, desde os 
Sub’15 até aos Sub’19.

ASSOCIAÇÃO 
surge em 2005
Foi no auge da sua carrei-

ra, em 2005, titularíssimo 
na Académica de Coimbra, 

na Primeira Liga, que lan-
çava a primeira semente 
de um projeto que nos mo-
mentos atuais é dos mais re-
conhecidos e respeitado a 
nível do distrito de Leiria e a 
nível nacional, a Associação 
Desportiva Pedro Roma.

Pedro Roma dava um carim-
bo de qualidade à primeira es-
cola de futebol no concelho e a 
uma das primeiras na Associa-
ção de Futebol de Leiria (AFL).

Dava o nome à Associação e 
o trabalho de qualidade desen-
volvido pelos treinadores que 
se associaram à ideia, rapida-
mente colocavam a Associa-
ção Desportiva Pedro Roma 
a crescer no panorama des-
portivo. A “identidade” des-
te projeto ficava selada com 
conquistas nos melhores tor-
neios de formação do país, e 
com a conquista dos campeo-
natos e Taças distritais da AFL.

Pela lógica do sucesso, o 
crescimento foi visível de for-
ma sustentada e planeada, 
até que recentemente, em 
2022/2023, a Associação Des-
portiva Pedro Roma mostra 
a toda a comunidade que 
é possível ganhar troféus a 
norte do distrito de Leiria.

A Associação Desportiva 
Pedro Roma formou os atle-
tas que até hoje alcançaram o 
melhor resultado desportivo 
de sempre, ao vencerem uma 
primeira fase de um campeo-
nato nacional. Foi a primeira 
formação do concelho a con-
quistar o campeonato distri-
tal de Sub’13 e numa tempo-
rada somar três Taças. Se dú-
vidas existiam, na época que 
findou, a Associação Despor-

tiva Pedro Roma elevou a fas-
quia para quatro taças, em 
que a sua equipa de iniciados 
subiu aos campeonatos na-
cionais e os juvenis ao princi-
pal escalão da AFL.

Perante todos estes fac-
tos descritos, Pedro Roma 
que esteve nos últimos qua-
tro anos como treinador de 
guarda-redes da selecção 
nacional do Barém é um ho-
mem feliz, com sucesso den-
tro e fora de campo.

Pelas evidências e con-
junturas do futebol, o cres-
cimento da Associação Des-
portiva Pedro Roma ultra-
passava outras colectivida-
des, até aqui, habituadas, a 
liderar o pelotão.

Em declarações a o Pom-
bal Jornal, Pedro Roma não 
escondia a sua felicidade de 
enumerar tudo o que ante-
riormente está descrito e 
sublinhava que «este suces-
so é fruto da dedicacao dos 
meus colegas da direcção, 
que é constituída por pes-
soas proactivas e empenha-
das, assim como da estrutu-

ra técnica (treinadores) de 
qualidade, que proporciona 
um ambiente e uma forma-
ção de qualidade”, ambicio-
nada por qualquer pai para 
o seu filho», enumera.

O presidente do emblema 
ADPR reconhece que ape-
sar de haver «no concelho 
outras colectividades com a 
sua marca histórica indiscu-
tível, a nossa Associação tem 
crescido de forma humilde, 
sustentada e com caracter, 
ao ponto de termos neste 
momento mais de 250 atle-
tas federados”.

Perante todas estas cir-
cunstâncias, o nome da As-
sociação Desportiva Pedro 
Roma esteve envolvido no 
último processo eleitoral de 
um clube da cidade «porque 
achámos que seria benéfico 
para ambas as partes e pa-
ra o desporto no concelho. 
O nosso crescimento coloca 
alguns desafios e muitas lu-
tas, tal e qual como a outros, 
porque não temos o nosso 
próprio espaço para futebol 
de onze. Um motivo que en-

tendíamos ser suficiente pa-
ra um trabalho em paralelo, 
como sucede com os melho-
res clubes a nível nacional». 
Porém, «não se concretizou 
por decisão dos sócios des-
se emblema, e como tal, cá 
continuamos com o nosso 
processo, focados na reali-
dade de sermos os que me-
lhores resultados e consoli-
dação apresenta na atuali-
dade, em todos os escalões 
de formação no concelho de 
Pombal»

Como se costuma dizer, 
o futuro a deus pertence, 
mas acredito que a humil-
dade e carater deste projeto 
que «fundamos em 2005 e o 
qual presido, honrando to-
dos os compromissos com 
quem está envolvido no 
mesmo, poderá continuar a 
dignificar o nome da cidade 
de Pombal». E como preten-
demos sempre mais e me-
lhor, voltamos a demonstra
-lo através da qualidade de 
um torneio de excelência, a 
PombalCup, que envolveu 
mais de 160 voluntários, di-
retores, treinadores, 1800 
atletas entre outros interve-
nientes. O Pombal Cup já é 
uma marca a nível interna-
cional.

A finalizar, Pedro Roma 
afirma que «sinto-me orgu-
lhoso e honrado neste tra-
jecto sustentado da ADP RO-
MA, saber o que queremos 
no futuro, que passa por edi-
ficar a nossa própria Acade-
mia, mas acima de tudo por 
ver o meu nome associado e 
respeitado por todos os que 
vestem esta camisola.»

●●Pedro Roma à esq. é o primeiro treinador do concelho ao ser-
viço de uma selecção estrangeira
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Atletas do Grupo Alegre e Unido da Bajouca percorrem certame 
sobre rodas na sexta-feira

Festas do Bodo também 
se fazem de patinagem 
artística

A paixão de Ana Rita Pi-
res pela patinagem artísti-
ca corre-lhe nas veias desde 
os seis anos, altura em que, 
sob as insígnias do Sporting 
Clube Marinhense, calçou 
os patins de quatro rodas 
para não mais os largar.

Foi à boleia desse gosto 
pela modalidade que, em 
2016, trocou a Vieira de 
Leiria, de onde é natural, 
pela Bajouca, para aí, jun-
tamente com a irmã, Ana 
Cláudia, dar início a um 
projecto, no Grupo Alegre 
e Unido (GAU), onde a ideia 
foi prontamente acolhida.

Numa zona onde a ofer-
ta da modalidade não exis-
tia até então (os clubes mais 
próximos são em Leiria), as 
treinadoras avançaram com 
um projecto que é hoje uma 
referência naquela freguesia 
do concelho de Leiria, inte-
grando uma das várias sec-
ções do GAU. 

Da Vieira de Leiria trou-
xeram oito atletas que lhes 
permitiram avançar com 
acções de divulgação da 
modalidade, através dos 
dias abertos, mas também 
em diversos eventos nas 
proximidades. 

A fórmula adoptada re-
sultou e a verdade é que “do 
primeiro para o segundo 
ano” de actividade “aumen-
támos para o dobro o núme-
ro de atletas”, conta Ana Ri-
ta, de 35 anos e a mais velha 
das duas irmãs (a mais nova 
tem 26). A trajectória de su-
cesso manteve-se e, hoje em 
dia, o departamento de pati-
nagem artística do GAU con-

ta com perto de meia cente-
na de atletas federados, dos 
cinco aos 20 anos de idade. 
Desses, apenas dois são ra-
pazes (o preconceito con-

tinua a ser uma barreira), 
um com seis e outro com 13 
anos, este último residen-
te no concelho de Pombal 
(Guia). Aliás, a proximidade 

geográfica a terras do Mar-
quês tem cativado inúmeras 
praticantes, sobretudo da 
zona de Carnide. 

Como em qualquer mo-

dalidade, os atletas estão di-
vididos em escalões: no GAU 
há iniciação, pré-competi-
ção e competição. Este ano, 
e tal como já aconteceu em 

épocas anteriores, o depar-
tamento de patinagem ar-
tística “conseguiu qualificar 
uma menina para o cam-
peonato nacional”, conta 
Ana Rita. 

Adultos também 
querem aprender
Não é apenas entre os 

mais novos que os patins so-
bre rodas fazem sucesso. A 
pedido de alguns adultos, a 
secção deu início, este ano, 
à patinagem para os mais 
crescidos, de forma lúdica. 

Ao longo do ano, para 
além dos treinos regulares 
(os atletas da competição 
treinam cinco dias por sema-
na) e da participação em pro-
vas, o departamento de pati-
nagem artística do GAU, do 
qual fazem parte sete ele-
mentos, realiza um festival 
anual, em Dezembro, e que 
representa uma boa mon-
tra do trabalho realizado, 
através da apresentação de 
um espectáculo aberto ao 
público. Em regra, os bilhe-
tes “esgotam nos dois dias” 
em que decorre. Em Julho, 
o grupo volta a mostrar-se 
ao público na festa do GAU. 

Alguns destes atletas vão 
estar nas Festas do Bodo, 
esta sexta-feira, onde farão 
uma pequena apresentação 
do espectáculo “Cats”, que 
estrearam no festival e que 
foi um enorme sucesso, ao 
ponto de ser repetido a 29 
de Julho, na Bajouca. 

O grupo tem colaborado 
também com instituições, 
como é o caso da CERCIPOM, 
onde faz apresentações.
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Cartório notarial de pombal 
a cargo do notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/07/2023, exarada a folhas 108, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 15-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria Irene Mendes Gaspar Antunes, NIF 109.870.123 e ma-
rido Manuel da Silva Antunes, NIF 178.476.986, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil 
e Colmeias, concelhos de Pombal e Leiria, com residência habitual na Rua 
Marcelo Caetano, número 33, lugar de Lagoa, Vermoil, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores de 1/2 do prédio 
rústico, terra de semeadura com oliveiras, vinha e mato, sito em Telhada, 
freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
4727, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
4203/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a parte ora 
justificada veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramen-
te verbal, feita por volta do ano 1984, por seus pais e sogros José Gaspar Neto 
e Gracinda Mendes, residentes que no lugar de Lagoa, Vermoil, Pombal; Que 
após a referida doação, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a considera-
rem tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 38 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justifican-
tes adquiriram a mencionada verba para o seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 12 de Julho de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada 
no sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021) 
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de treze de julho de dois mil e vinte e três, no Car-
tório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, número 
um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, 
iniciada a folhas cento e sete do livro de notas Quarenta e Um – F, Manuel 
Pereira Domingues, contribuinte número 177.128.828 e mulher Silvina 
Cardoso da Silva, contribuinte número 177.127.953, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia de Monte Redondo, 
concelho de Leiria, ela da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
residentes na Rua do Pinhal, número 22, no lugar de Moital, Ilha, na freguesia 
de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte imóvel: 	
------ Prédio rústico, sito no lugar de Moital, na dita freguesia de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, composto de terra de cultura, com a área de oitocentos 
e trinta e sete vírgula cinquenta e um metros quadrados, que confronta de 
norte com Silvina Cardoso da Silva, sul com Rua dos Novos, nascente com 
Armando Carreira e de poente com José Manuel da Silva Domingues, inscri-
to na respetiva matriz sob o artigo número 25.683, com o valor patrimonial 
para efeitos de imposto municipal de transmissões de €780,00, que também 
lhe atribuem para efeitos deste ato, não descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal.---------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse por volta de mil novecentos e noventa e oito, 
em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal que 
dele ajustaram fazer aos ante possuidores, Manuel da Silva e mulher Concei-
ção Cardoso, casados sob o regime da comunhão geral de bens e residentes 
que foram no referido lugar de Moital, compra essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
semeando-o e recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com 
conhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sen-
do por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à 
aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. 	
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________

A Colaboradora Autorizada,
       Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/13 e 

com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt 
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CARTÓRIO NOTARIAL de ansião A CARGO DA NOTÁRIA 
DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA

Certifico que por escritura de dezassete de julho de dois mil e vinte e três, 
no Cartório Notarial de Ansião, sito na Rua Doutor Botelho de Queirós, Blo-
co B, número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, a cargo da Notária em substituição, 
Débora Cristina Marques Ferreira, iniciada a folhas cento e doze do livro de 
notas SEIS-D, Luís Rodrigues Claro, NIF 176.554.602, casado com Élia 
Maria Marques da Silva Claro, sob o regime da comunhão de adquiridos, 
natural da freguesia de Campo Grande, concelho de Lisboa, residente na Rua 
do Forno da Telha, nº 141, no lugar de Tissuaria, na freguesia de Abiul, con-
celho de Pombal, declarou que é, com exclusão de outrem, dono e legítimo 
possuidor dos seguintes imóveis, todos sitos na freguesia de Abiul, concelho 
de Pombal, a que atribui os respetivos valores patrimoniais, num total de 
quinhentos e setenta e cinco euros e sessenta e um cêntimos: ------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito em Vinha Morta, composto de terra de se-
meadura com vinte e três oliveiras, uma figueira, mato com cinco carvalhos, 
com a área de mil novecentos e quarenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com caminho, sul com Manuel Baptista, nascente com António 
Gonçalves Junior, e de poente com Manuel Gonçalves, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 20.013, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões de €427,95 não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; ------------------------------------------------------
------ Dois - Prédio rústico, sito em Tissuaria, composto de terra de semea-
dura com quatro oliveiras e seis carvalhos, com a área de mil trezentos e 
cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Gonçal-
ves, sul e nascente com caminho, e de poente com José Mendes, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 20.101, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €136,61, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; e  ------------------------------------------
----- Três - Metade do prédio rústico, sito em Outeiro do Casal, composto 
de terra de semeadura, mato e carvalhos, com a área de duzentos e noventa 
metros quadrados, a confrontar do norte com José Lopes, sul com Manuel 
Antunes, nascente com Francisco da Silva e de poente com Ernesto da 
Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 19.969, com o valor 
patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspon-
dente à fração, de € 11,05, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número cinco mil cento e cinquenta e oito/ Abiul, não 
tendo a parte que ora se justifica qualquer inscrição em vigor, lá registada a 
restante parte do prédio, em comum e sem determinação de parte ou direi-
to, a favor de António Manuel Mendes casado com Maria de Fátima Marques 
Simões, Carlos Alberto Mendes casado com Maria Marques Ferreira, Maria 
Auzenda Joaquina, divorciada e de Maria Joaquina, viúva, pela inscrição da 
apresentação trinta e cinco de quatro de abril de dois mil e três. -------------------
------ Que os referidos prédios vieram à sua posse, nas indicadas proporções, 
no estado de solteiro - tendo posteriormente casado com sua referida esposa 
- por volta de mil novecentos e oitenta e dois, em data que não sabe precisar, 
por uma doação meramente verbal que lhe fizeram os antepossuidores, seus 
avós paternos, António Gomes e mulher Maria Joaquina, casados sob o regi-
me da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar de Tissuaria, 
na mencionada freguesia de Abiul, doação essa de que não ficou a dispor 
de título formal, após o que de facto, passou a possuir os prédios em nome 
próprio, há mais de vinte anos, como seu exclusivo proprietário, recolhendo 
as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da re-
gião, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhe sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extraju-
diciais normais.-----------------------------------------------------------------------------------------------
--- Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------
   A Colaboradora da Notária,

       Isabel Maria de Jesus Firmino, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 742/1 e com 
autorização em 07/07/2022, publicada em www.notarios.pt
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grande dor, Bem hajam, muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

 
 

 
 

       
 

CHEFE DE OFICINA 
(m/f) 

 
 

Concessionário TOYOTA para a região de Pombal  
pretende admitir colaborador para integrar a sua  

  equipa de após-Venda: 
 
 

Pretende-se: 
 
 

 
- Conhecimento técnico ao nível da mecânica/eletricidade Automóvel 
- Experiência mínima de 2 anos em funções similares 
- Excelente capacidade para liderar e gerir equipas  
- Boa organização pessoal e autonomia 
 

  
 

ARUNCAUTO, AUTOMÓVEIS, SA 
 

Contactos e envio de CV para: 
 

claudio.alves@aruncauto.com 
 

 
 

A BlockFire, empresa sediada em Pombal, está a re-
crutar para entrada imediata.

Temos abertas vagas para:

- Conhecimento de serralharia de ferro;

- Aplicadores de caixilharia de alumínio, 

aço e seus vidros;

- Montadores de portas técnicas e diversos 

(portas, portões, guardas entre outros);

- Técnico de portas residenciais e grades 

de segurança (aplicador e/ou produção);

Basta enviar CV para geral@blockfire.pt 
ou telefonar: 236 094 467

Oferecemos contrato de trabalho e remuneração de 

acordo com experiência demonstrada.

Responsabilidade e gosto pelo trabalho que desempe-

nham, carta de condução são fatores importantes.

Junta-te à nossa Equipa.

– –

ARRENDA-SE
CASA

A cerca de 6 Km de 
Pombal, com quatro 

quartos, duas casas de 
banho, anexos, luz e 

água da rede. Quintal 
com árvores de fruto 

e poço
Contacto: 917009545

ou 916611900

VENDE-SE 
TERRENO

 COM PIP (Pedido de 
informação prévia) 
aprovado com 1410 
metros quadrados
para construção de 

cabe e rés do chão, se-
gundo e terceiro andar 

direito e esquerdo 
na rua Dr.ª Fernando 

Pessoa em Pombal
Contacto: 917627096

FÉRIAS | ARRENDA-SE 
apartamento na praia do 
Pedrógão para férias, com 
capacidade para 5 pessoas, a 
5m a pé da praia/areal. 
Cont.: 967 013 569

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 6€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

PROCURA-SE, apartamento 
T2 para alugar.
Cont: 939 397 692

VENDO 5 PORTÕES de gara-
gem, eléctricos e telecomanda-
dos. Dimensão: 2x2,5m.
Cont.: 918 666 595

VENDO TERRENO 
construível com cerca de 
800m2. Zona de Pombal.
Cont.: 918 666 595VENDO MÁQUINA DE 

AQUECIMENTO   
a pellets.
Cont.: 918 666 595

Admite-se colaborador/a, em 
regime de part-time, com co-
nhecimentos de gestão de redes 
sociais. Contacto: 917 843 772

Empresa de Pombal ad-
mite MOTORISTA para serviço 
internacional. 
Cont.: 236 207 070

C O N V Í V I O
ARREDORES DE POMBAL,  
loira elegante, pele macia, 
atrevida, o. profundo e molh., 
massagem prostática e aces-
sórios. Das 09h às 21h lugar. 
Lugar calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312



AGRADECIMENTO
Deolinda 
dos Santos

N: 09/04/1931 “92 anos”
F: 18/06/2023
Residente que foi em Alto dos 
Crespos

Seu filho, António Cravo dos Santos, nora, netos e demais 
família agradece a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas que 
assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente querida, 
bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

  POMBAL JORNAL | 27 JULHO 2023 | SAÚDE | 33

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Gameiro 

N: 22/10/1941 “81 anos”
F: 26/06/2023
Residente que foi em Casal 
Fernão João - Pombal

Seu marido Sr. Adelino da Silva Francisco, filhos, nora, genro, 
netos, bisnetos e demais família vem por este meio na im-
possibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de dor e que assistiram e 
acompanharam ao funeral de sua ente querida. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Deolinda do Carmo 
Mota 

N: 11/03/1930 “93 anos”
F: 18/06/2023
Residente que foi em Águas 
Férreas - Pombal

Seus filhos, nora, genro, netos e demais família vêm por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Florindo Domingues 
da Conceição 
N: 09/05/1939 “84 anos”
F: 14/06/2023
Residente que foi em Pombal.
Natural da Freguesia 
Almagreira

Sua Esposa Srª. Cesaltina Leal R. Rosa, filhos, netos e demais 
família vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente todas as pessoas que apoiaram e assistiram ao 
funeral de seu ente querido.
Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Ilídia da Silva 
Rodrigues Lopes

N: 09/03/1940 “83 anos”
F: 15/06/2023
Residente que foi em Valdeira 
- Pombal

Seu Marido Sr. António Gomes Lopes, filho, nora, netos  e 
demais família agradece a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Deolinda Monteiro 
Carreira
(Deolinda Cabeleireira) 

N: 13/04/1934 “89 anos”
F: 09/07/2023
Residente que foi em Pombal.

Seus Filhos Sr. Luis Miguel Valentim, Sr. Rui Valentim, noras, 
netos e demais família agradece a todas as pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como a to-
das as pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral 
de sua ente querida, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Fernanda Maria 
Quaresma da Silva

N: 17/10/1951 “71 anos”
F: 10/07/2023
Residente que foi em Valdeira 
- Pombal

Suas irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família agradece a 
todas as pessoas que apoiaram a família neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assistiram e 
acompanharam ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda
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236 214 564
911 799 973
918 182 818

redibrinde@gmail.com
Ic2 Tinto • Pavilhão 3

Pelariga • POMBAL
redibrinde@gmail.com • 911 799 973

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autori-
zado o condicionamento da circulação e suspensão provisória 
do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Nossa Senhora da 
Luz

2. Promotor do evento: Passo Notável - Associação
3. Local do evento: Paço - Almagreira
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Prin-

cipal até ao entroncamento com a Rua da Padaria, das 14H00 do 
dia 4 de Agosto ás 06H00 do dia 7 de Agosto de 2023

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 
local das alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de even-
tuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 11 de Julho de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autori-
zado o condicionamento da circulação e suspensão provisória 
do  trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora 
da Boa Viagem

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Fre-
guesia de Louriçal

3. Local do evento: Torneira
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da Ca-

pela, do dia 3 ao dia 7 de Agosto de 2023.
5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 

local das alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de even-
tuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 18 de Julho de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)

Cartório notarial de pombal 
a cargo do notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/07/2023, exarada a folhas 20, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 16-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Fernando de Jesus Luís, solteiro, maior, natural da freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, onde reside habitualmente na Rua de Abiul, 
número 189, lugar de Ramalhais de Baixo, declarou que com exclusão de 
outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio urbano, casa de habitação 
de rés do chão, sótão e logradouro, com a área total de 200 m2, sendo de 
superfície coberta 140,65 m2 e de superfície descoberta 59,35 m2, sito na Rua 
de Abiul, número 189 de polícia, lugar de Ramalhais de Baixo, freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justificante, sob 
o artigo 2739, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o prédio atrás descrito foi construído pelo primeiro outorgante, num 
terreno que veio à posse dele, por doação meramente verbal, efectuada por 
volta do ano de 1988, por sua tia Maria de Jesus das Neves, viúva de José Luís, 
residente que foi no lugar de Ramalhais de Baixo, Abiul, Pombal; Que após 
a referida doação, de facto, passou a possuir o aludido terreno em nome 
próprio, onde construiu, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, tendo 
nele fixado a sua habitação própria e permanente, fazendo melhoramentos 
e reparações, posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; e, 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 34 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justifican-
te adquiriu o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 20 de Julho de 2023

O Notário
Pombal Jornal n.º 259 de 27 Julho de 2023



www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Valor é “insuficiente”, mas se não aceitar município não pode aceder a fundos comunitários

Pombal recebe 450 mil euros 
para assumir competências da saúde

A Câmara de Pombal vai rece-
ber um envelope financeiro de 
“cerca de 450 mil euros” para as-
sumir as competências na área da 
saúde. Mas estas competências re-
sumem-se quase só à “manuten-
ção ou conservação do edificado”, 
realçou o presidente da autar-
quia, consciente de que “o nosso 
papel continua muito aquém do 
que podemos fazer”.

Com a transferência das com-
petências de saúde para a esfera 
do município, a autarquia passa a 
ter a “responsabilidade de manu-
tenção ou conservação do edifica-

do e nada mais do que isso”, afir-
mou Pedro Pimpão, salientando 
que “o nosso papel continua mui-
to aquém do que podemos fazer”.

Todavia, “desta assunção de 
competências depende um con-
junto de investimentos”, uma vez 
que, caso não aceitasse estas com-
petências, o município não pode-
ria aceder a verbas comunitárias 
para requalificar os edifícios onde 
funcionam os cuidados de saúde 
primários.

E são 13 os edifícios cuja con-
servação e manutenção passa a 
ser responsabilidade da autar-

quia, sendo que “de acordo com 
o levantamento técnico da nossa 
equipa” é necessário investir “cer-
ca de 180 mil euros” na conserva-
ção destes edifícios, atendendo ao 
“desinvestimento por parte da tu-
tela durante vários anos”.

O autarca referiu ainda que a 
Câmara Municipal vai receber 
“cerca de 450 mil euros” para as-
sumir as competências da saúde, 
o que é “manifestamente insufi-
ciente”, uma vez que “há respon-
sabilidades que não estão integra-
das neste auto”, logo o envelope fi-
nanceiro não cobre todas as des-

pesas.
“Estamos a falar de um diferen-

cial de 170 mil euros de despesas 
permanentes que não estão con-
tabilizadas”, informou Pedro Pim-
pão, sublinhando que mesmo as-
sim “assumimos estas responsa-
bilidades com dever público, no 
sentido de garantir que serão rea-
lizados alguns investimentos im-
portantes para o nosso territó-
rio”, nomeadamente a ampliação 
do centro de saúde de Pombal e a 
reorganização das futuras Unida-
des de Saúde Familiar [USF] Vale 
do Arunca e de Sicó, que no glo-

bal representam um investimento 
“de mais de 8,3 milhões de euros”.

De referir que esta decisão im-
plica a transferência para o mu-
nicípio de quatro assistentes ope-
racionais e “três automóveis com 
mais de 20 anos e um deles com 
mais de 350 mil quilómetros”.

A deliberação, aprovada por 
unanimidade em reunião de exe-
cutivo camarário, acontece numa 
altura em que há “12 mil utentes 
sem médico de família, o que é 
super grave e preocupante num 
concelho com cerca de 50 mil 
pessoas”, concluiu o edil.

(chamada para a rede fixa nacional)
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA
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V�ite-nos e surpr�nda-se!
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